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Dirigir toda a correspondência ao 
"DIRECTOR: 


O Qástias amargas 
A doblez 
; 'da' Igreja 





Missas por intenção do sr. 
Lauro Sodré ! 

E' de uma doblez rara, de 
uma maleabilidade excepcional 
a Igreja Catolica Romana. 

orte para com os fracos, 
ela se mostra de um servilismo 
unico, sem par quando se tra- 
ta de um potentado. 

Hontem, era o abade do mos- 
teiro de S. Bento que ia, de 
cruz alçada, receber á porta 
do templo do convento o ma- 
rechal Hermes, maçon grau 33, 
que ali ia servir de padrinho, 
no batismo de uma criança. 

Hoje, são -os padres de Be- 
lêm do Pará, que engrolam 
missas por intenção do sr. 
Lauro Sodré, positivista profi- 
no e grão-mestre da maçonaria 
brasileira. Bife 

Seriamos os primeiros a lou- 
var a conduta, em ambos os 
casos, do clero catolico, se ela 
significasse actos de tolerancia 
da sua parte, dessa tolerancia, 
que é talvez a mais bela de 
todas as virtudes e que Jules 
Lemaitre chama — a caridade 
da inteligencia. ] 

Mas: acontece que por mais 


de wma: vez temos visto não! 


CONFEITOS BÍBLICOS 


serem admitidos a tomar parte 
em actos liturgicos outros ina- 
çons menos em saliência na so- 
ciedade, alegando-se ordens es- 
plicitas dadas nesse sentido por 
papas e bispos. 

Convimos em que os maçons 
devem, por coerencia, abster- 
se de funcionar em cerimonias 
cátolicas e recusar categorica- 
mente quaisquer actos cultuais 
com que a Ígreja entende ho- 
menagea-los, á semelhança do 

ue fez o grande democrata 
uintino Bocaiuva. 

Mas força é tambem que di- 
gamos que se a Igreja tivesse 
uns laivos de dignidade, com 
verniz de hosnbridade no seu 
modo de se conduzir, adotaria 
em tais questões um só peso e 
uma só medida para toda a 
gente. a 3 : 

A Igreja, porêm, é e conti- 


covarde e sabuja para com os 
fortes, prepotente e despotica 
para com os fracos. 
Enfim, lá se avenha ela com 
todas as suas torpezas e todas 
as suas indignidades... 
e 
. 
-- Todo o mundo sabe que a 
rande preocupação da Igreja 
Catolica é'varrer a sua testada 
no tocante ás hecatombes rea- 
lizadas pela Inquisição, atri- 
buindo-as. sempre a abusos do 
poder civil, praticados com re- 
provação energica da Igreja. 
O catolicismo, dizem os pa- 


reges ao braço secular, do qual 
jamais exigiu a morte de quem 
uer que fosse, ao contrario, 
eplorando sempre a crueldade 
das leis então vigentes. 

Entretanto no Breviario Ro- 
mano, que os clerigos de or- 
dens sacras são obrigados a 
recitar quotidianamente, lê-se 
no ofício do dia 3o de maio, 
em que se comemora Fernan- 
do III, rei de Leão e de. Cas- 
tella, sob o titulo de S. Fer- 
nando, que ele se mostrava tão 
piedoso, que carregava com as 
suas proprias mãos a lenha des- 
tinada ás fogueiras, onde os he- 
rejes deviam ser queimados. 

E entretanto são caluniado- 
res, são perversus, são honiens 
de má fé todos quantos afir- 
matn que a Irreja Catolica é 
assassina, é sanguinaria e só 
não reduz a cinzas os livres- 

ores de hoje, porque, coi- 
tadinha! não tem forças para 
isso. 

Não ha muito, ali em S. 
João d'El-Rei, um franciscano 


do holandez; fr. Candido- Wrso- 


mans, digno companheiro de 
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fr. Cirilo de La Rosa, que tan- 


to nome grangeou em todo o 


r ocasião da tournée 


paiz 


de Nina Sanzi, afirmou em 


uma conferencia feita perante 


uma associação operaria da ci- 


dade que a Inquisição é a vara 
de marmelo com que a Madre 
Igreja pune os seus filhos re- 
beldes e recalcitrantes... 

Varas de marmelo, admiti- 
orêm secas, enfeixadas 
amadas seriam por ela 


panham, desde que as leis do 


paiz lhe permitissem propor- 
cionar ão povo tão salutares 
exemplos. 


«Desafiamos a qualquer papa- 


hostias, a qualquer engrolador 
de Breviario, a qualquer mem-| 
bro da clericanalha, para que 
venha contestar a citação que 
acima fizemos do trecho de uma 
lição do oficio de S. Fernando 
de Castella. 


E assuinimos o compromisso 


de jamais em nossa vida escre- 
vermos uma unica letra contra 
a Igreja se algum escorropicha- 
galhetas ou salga-crianças con- 


seguir provar, com Breviario 
punho, que incidimos em 
falsidade, afirmando que lá se 


encontra a frase acima citada 


e que basta, só por si, para 


cubrir de oprobrio e ignominia 
a seita papista. 


a Ignoto. 











O cap. IX do Exodo enumera-nos 
mais três pragas que o todo-poderoso 
Senhor de Moisés mandou sobre o 
Egipto afim de... convencer faraó da 


conveniencia de deixar sair o povo 
eleito para fazer sacrifícios à divin- 
dade, no deserto! 


Primeiro foi uma epizootia nos 


cavalos, jumentos, camelos, bois e 
ovelhas; todos os animais dos egipcios 


morreram, “e salvaram-se todos os 


dos hebreus. E” sabido que os israe- 


litas sempre tiveram bons medicos, 


curandeiros e alveitares, 


Depois, Moisés e Arão atiraram 


cinza ao ar... e começaram a nascer 


ulceras e tumores nos homens e nos... 


animais, que por sinal já tinham 
antes morrido todos. Os bruxos hebreus 


tinham inoculado a peste no povo 


egipcio... 


Em seguida, o astrologo Moisés, 
tendo consultado os astros e as nuvens, 


anunciou que ia fazer chover pedra 
e aconselhou aos homens que reco- 


lhessem a suas casas com o gado. Os 


que acreditavam nos conhecimentos 


meteorologicos e esotericos do adivinho 
hebreu obedeceram-lhe; mas os outros 


não fizeram caso, e veio então um 
pesado granizo que matou homens e 
bichos, arruinou arvores e destruiu 
os campos de linho e de cevada. 


Faraó, de novo assustado, pediu a 


Moisés que pusesse termo ao flagelo ; 


mas quando este cess u, por ter — 


como diria o cantor do sr. de La 


“Palice — chegado ao seu fim, o rei, 


que lá tinha as suas razões, continuou 
a ter o coração petrificado. 


Tal era, não: nos' esqueçamos, a 
vontade do deus de Israel, que sendo, 


como todos os deuses, omnipotente, 
poderia amolecer o regio coração sem 
precisar daqueles grosserros meios de 
charlatão. Deus, porêm — coitado ! — 
faz o que... os seus criadores lhe 
atribuem : omnipotente, segue as vias 


longas e tortuosas, mas... humanas; 


justo, castiga, não apenas o rei, mas 


o povo, que nada tinha com o peixe, 
mas... tinha Os seus pobres gados, os 
seus campos, e estava mais exposto 
do que o rei ás epidemias, ás sarai- 
vadas e aos prejuizos. 

O Confeiteiro. 


Biografia de livres-pensadores 

O NOSSO DISTINTO CORRELIGIONARIO, 
pror. G. BROCHER, REDACTOR DE La 
Libre Pensée Internationale, ne Lau- 
SANNE, OCUPA-SE DA COMPILAÇÃO DE UM 
DICIÔNARIO BIOGRAFICO pos L1- 
VRES-PENSADORES DO MUNDO INTEIRO. 

Por ESSA RAZÃO, PEDE POR. NOSSO 
INTERMEDIO AOS CORRELIGIONARIOS QUE 
ENVIEM NOTICIAS RELATIVAS AOS LIVRES- 
PENSADORES BRASILEIROS OU SUL-AME- 
RICANOS, INDICANDO NOMES, OBRAS, ETC. 

O sEU ENDE é: Pror. G. Bro- 
cHER; “Casa WoLoscHiro” — FiUME 
— HONGPRIE, ' 
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Sábado, 46 de ôntubró do 1913 


ANTICLERICAL 


nterna 


E DE COMBATE 
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Depois da vitoria... “o E eu que me julgava já per 


a “Tusilada“ 





Ha cerca de tres anos, esta- 
vamos em Uberaba. 

Numa casa de familia de 
nossas relações, fomos apre- 
sentado a um frade dominicano, 
que é conhecido na cidade 
como sendo a incarnação ho- 
dierna do espirito de Domingos 
de Gusmão e Torquemada. 

Ele nos expunha os seus pla- 
nos de reorganização da socie- 
dade brasileira nos moldes do 
mais intransigente catolicismo 
e afirmava que só com a reli- 
- pa poderia este paiz salvar-se 

o abismo para o qual caminha 
a passos agigantados. 

— Mas suponhamos um mo- 
mento, padre mestre, dissemos- 
lhe nós, que um partido cujo 
lema fosse — omnia instaurare 
in Cristo conquistasse o poder 
no Brasil e que fizesse timbre 
de combater entre nós a im- 

iedade, qual. pretendeu faze-lo 
arcia Moreno no Equador. 
Quais as primeiras providen- 
cias que deveriam ser tomadas? 

— Antes de mais nada, res- 
pondeu-nos ele com o seu acen- 
to francez e carregando forte- 
mente nos 1x, aniquilar os per- 
versos que não se curvam pe- 
rante a Santa Madre Igreja. 
Escolhidos os melhores catoli- 
cos para os principais cargos 
da nação, porêm catolicos que 
merecessem a confiança dos 
excelentissimos senhores bispos. 
tornava-se necessario eliminar 
sumariamente todos os maus, 

ue são quantos hostilizam a 
greja. E a fusilada (o galicis- 
mo é lá dele) dos impios seria o 
complemento da nossa vitoria. 


Agora pasmem de horror 
quantos vêem nos santos mis- 
sionarios mensageiros da paz e 
arcanjos de bondade. — I. 


COCOSCOPCOCC COP OGO004 


Uma cidade clerical 





Por vales e montanhas é o ti- 
tulo sob o qual o nosso dis- 
tinto colaborador Tomaz da 
Fonseca publicou no Mundo, 
de Lisboa, algumas cronicas de 
viagem, das quais destacamos 
uma, interessantissima, sobre 
Guimarães, a velha cidade mi- 
nhota, «berço da monarquia 
portugueza» : 


«Eis-me chegado emfim ás ter- 
ras do Senhor, ao paiz do mi- 
lagre | Já tirei o chapeu e não 
sei se me deva descalçar e ir 
de joelhos pelas ruas alêm. Se 
bem que estas não sejam pre- 
cisamente iguais ás da amar- 
gura, que levavam ao Calvario. 
Entretanto sinto bem que não 
é este o meu paiz nem o meu 
seculo. Estas igrejas e estas 
torras, que parecem floresta, 
erguendo-se aos pares em cada 
rua, dizen-me que regressei 
ao seculo de Daniel e Jeremias 
e que do alto dessas cupulas 
vou ouvir, não as trindades 
que anunciam a noite, mas o 
grito plangente do levita que 
nos lembra a dôr e a morte: 
O* vos omnes qui transitis per 
viam, atendite et videte... 

Ao longe, uma mulher, em- 
brulhada num manto côr de 
cinza, de sandalias nos pés, 
avança para mim. Meu Deus! 
Quem será ela?! Nossa Senho- 
ra que chega do Calvario, mor- 
ta de dôr, com o rosto cavado 

elas lagrimas, ou a piedosa 
Madóleda, ue regressa do tu- 
muilo, onde jaz Cristo morto? 
Em verdade, o seu rosto é tão 
Coitada! Será ela a 
irmã de Lazaro? Os seus olhos 
ergueram-se. Viu-me e parou! 
Divino Sacramento! Uma mu- 
lher que pára, ao ver-me, e 
que, se não me engano, até 
sorriu... Sorrir, nestas ruas pie- 
dosas, onde o cordeiro imacula- 
do padeceu e morreu... Será 


ela alguma moça de Caifaz? 
— Adeus, Ó coisa... Onde 


vais tu? 


do monte Mória, nas ruas 
da cidade piedosa onde o espi- 
rito santo fazia conceber as 
mulheres virgens, encontrei-me, 
afinal, na suja realidade de 


uma rua, c em frente de uma, 


sirigaita, que fazia caretas. De- 
sisto, pois, de me julgar na 
Palestina, para dar fé de Gui- 
marães, patria do fundador da 
monarquia, Mas, almas santas, 
como se ergueu tanta capela e 
tanta igreja, como se fundiram 
tantos sinos e tantas campai- 
nhas? Onde houve madeira 
para tantas imagens, abelhas 
para fabricar tanta cera, ofici- 
nas para moldar tão grandes 
cirios? Qual a imprensa que 
deu á luz tantos missais, a pra- 
ta que bordou tantas casulas, 
o rio que deu tanta agua 
benta ? 
Pelas ruas, desde manhã á 
noite ha um continuo cheiro 
a murrão apagado. Os proprios 
sinos, quando tocam, não vi- 
bram como os nossos do sul, 
em cristalinas vozes, que se 
erdem no ar, diluidas em luz. 
Estes são funebres. Não tocam 
ave-marias. Gemem e choram 
misereres. O que na frente do 
meu quarto me não deixa dor- 
mir, parece dizer a todo o ins- 
tante: Pecatum meum contra 
me est semper. O que fica do 
outro lado, á boca da retrete, 
geme tambem: Averite faciem 
tuam a pecatis meis. Desvio a 
face em direcção á casa de jan- 
tar, mas lá está outro, esprei- 
tando pelos buracos de outra 
torre, em cima de outra igreja, 
que não cessa de clamar: In 
imiquitatibus conceptus sum. E 
neste mesmo tom badalam os 
das 14 igrejas restantes, que 
tantas são as que o povo pagou, 
com as suas migalhas, para o 
padre, lá dentro, explorar e in- 
trujar essas nove mil almas. 
E lembrar-me eu que venho de 
uma terra, a Nazaré, onde 
7-000 paroquianos (agora mais 
de 158.000 com os banhistas) 
teem apenas, para o culto, uma 
simples capela, e essa mesma 
já prometida ao Estado para 
escola central, visto não ser 
precisa! 


Mas Guimarães é Guima- 
rães... Tem cirios nos tocheiros 
que pesam 60 kilos, e a par 

isso uma estatua a Pio IX, o 
autor do Silabus, que conde- 
nou o pensamento, a liberda- 
de e o progresso. A Republica 
herdou-lhe grandes santuarios, 
mas por isso encontrou, só no 
concelho, perto de 30 fregue- 
zias sem escola. Todas tem o 
seu padre e a sua igreja, em 
todas toca o sino e se diz missa, 
mas aquilo que abre os olhos 
e liberta as consciencias da tu- 
tela dos dogmas da noite do 
infortunio — a escola, isso não: 
falha por toda a parte. E de 
tal: raça é ainda a fruta que o 
jesuitismo aqui deixou, que já 
no regime vigente, em plena 
Republica, que aboliu a doutrina 
nas escolas, um jornal da terra, 
acusa o inspector Justino Fer- 
reira, velho republicano, honra 
e brilho do professorado por- 
tuguez, que toda a vida tem 
levado a punir para que em 
vez de templos se ergam esco- 
las — acusa-o, querem saber de 
quê? De se não confessar nem 
ir á missa. E o que é mais sin- 
gular ainda é que nesse mes- 
mo numero que o delatava aos 
poderes publicos vinha estam- 
pado o retrato do ministro que 
assinou a ultima reforma da 
instrução primaria. 

Mas voltemos aos sinos e ás 
igrejas, a Pio IX e o S. Tor- 
quato, á sra. da Penha e ás 
freguezias de S. Salvador de 
Briteiros, de Santa Leocadia 
de Briteiros e S. Estevam de 
Briteiros. Tenho tambem de 
visitar os de S. Pavreiço de 
Selho, S. Cristovam de Selho 
e S. Jorge de Selho. E 'de ca- 
minho passarei á de S. Lou- 
renço de Sande, S. Clemente 
de Sande, S. Martinho de San- 
de, Tambem, em percorrendo 
tudo, devo ter ganho, pelo me- 
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ANO XII — N. 162 


APARECE AOS SÁBADOS 


ASSINATURAS: 
ANO . +. +... ,. +... 108000 
SEMESTRE. . . . « « « 68000 


PAGAMENTO ADIANTÁDO 





Nas assinaturas para o exterior 
há a diferença do porte do Correio. 


Ante o Tribunal Supremo 





— Juiz Supre.no: Santo CÃfonso, acusam-no de haver 
dado um beliscão em Santa Tereza; que alega o acusado em 


sua defesa ? 


— Santo Afonso: Que se quando lhe dei o primeiro 
beliscão, estando a sós, ela me houvesse admoestado, não teria 


sucedido 


r 


nos, dez indulgencias plenarias. 
Que eu, para lhes dizer toda 
a verdade, já me vou sentindo 
em pouco beatifico. Respiro fé, 
bebo unção, cheiro a santos 
oleos. Não tarda muito que so- 
bre mim desça o espirito santo 
e eu comece a ter o dom das 
linguas e obrar coisas inilagro- 
sas, por essas aldeias fóra... 


Tomaz da Fonseca.» 





A Igreja e 0 «dernior cri» 


O cardeal Cavallari, patriarca 
de Veneza, é um irredutivel 
inimigo das modernas modas 
femininas. Ha tempos publicou 
mesmo uma violenta homilia 


contra elas. Fois agora sofreu 
o zelo de Cavallari um formi- 
dando chéque. Dispunha-se ele 
um destes dias, na basilica de 
S. Marcos, a batisar umas 
crianças, quando destas se acer- 
cou uma dama elegante, vesti- 
da pelo figurino dernier cri. 
Imediatamente o prelado de- 
clarou á recem-chegada que em 
face do decote da sua toillette 
não podia celebrar a cerimonia 
batismal. Se consentisse, pois, 
na sua presença deixaria ma- 
cular o ambiente pudico da 
igreja. Com efeito, o colo da 
dama estava patente, se bem 
que levemente velado por uma 
renda de malha larga. Mas 
admoestada não se confundiu 
e antes respondeu com viveza : 
«Oh! monsenhor! Não acha 
que todas essas imagens da 
virgem e de santas que estão 
aí por esses altares e pintadas 
a fresco no tecto e nas pare- 
des deixam ver mais do que 
eu? O moralissimo Cavallari 
emudeceu, pelo que implicita- 
mente concordou que as figu- 
ras da religião deixavam ver 
mais... 


—————— 


A educação da infancia deve fun- 
damentar-se sobre uma base scientifica 
e racional; em consequencia, é pre- 
ciso separar dela toda noção mustica 
ou sobrenatural. 
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o que hoje lamentamos. 


DATA SINISTRA DA IGREJA 


A data mais sinistra, a mais 
sombria da nossa historia é o 
ano de 1200, o 93 da Igreja. 
Muito menos por ser a epoca 
de exterminio dum povo, dos 
valdenses e dos albigenses, do 
que por ser essa epoca a da 
organização da grande policia 
eclesiastica. Terrorismo espan- 
toso; a todos os meios de 93, 
juntou ela um que nenhuma 
outra autoridade teve neste 
mundo, a confissão. 


Um olhar caiu desde logo, 
uma janela foi aberta sobre 
cada casa e sobre cada lar, uma - 
vista sobre o interior da alma 
e isso com tanta força que o 
pensamento corrompido comsi- 
go mesmo tornou-se espião e 
delator de si proprio. «Mas se 
esse terror foi tal, provai-o, 
mostrai o rasto dele, indicai os 
monumentos.» Maliciosa inter- 
rogação ! demais sabeis como 
fizeste de modo que não hou- 
vesse monumento. 

monumento é o desapare- 


COTIA III 
CAUTÉRIOS 


LXXXII 


«...a guerra está declara- 
da pelos d reitos humanos 
dos cristãos na Turquia... 

o Nesta Inta da craze da li- 
berdade contra a tirania... 

Deus vá convosco...» 


(Do manifesto dirigido 
pelo rei da Bulgária aos 
seus soldados, em luta 
com a Turquia). 

E'a história antiga, a velha cantilena! 
E sempre o Deus vesânico e iracundo 
Que ordena a guerra e a espoliação ordena, 
Quesempre imerso em sangue traz o mundo, 














E' sempre o mesmo Deus rude e sem pena! 

— Marte, Jeová, Moloch furibundo — 

Que encobre 0 saque, a farça, o vício, a on- 
Izena, 

E para a espada forte ri jocundo! 

Tudo êsse Deus estúrdio justifica! 

E' êle o pobre bode expiatório, 

Capa de usurpadores e ladrões. 

Quando o seu nome, aqui, ali, se aplica, 

Há sempre pertoummald'alma ou corpório, 

Há flagelos, mentiras, maldições... 

Beato da Silva. 
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cimento subito do genio, da 
alma dum povo. 
Em 1200, o primeiro de to- 
dos; em 1300, o ultimo. Em 
1200, o brilho inaudito dessa 
musa de trovadores em que se 
inspirou a Italia. Em 1300, a 
chateza dos canticos dos Jogos 
Florais. 
Querejs mais monumentos ? 
Vinde perto de Carcassona, á 
entrada das montanhas Negras; 
entremos nessas grutas encon- 
tradas em 1836. Estavam cheias 
de esqueletos deitados em cir- 
culo. Inscripções nenhumas, 
nenhuas restos de vestuario, 
nenhum sinal de reconhecimen- 
to. Como o Terror eclesiastico 
perseguia os proprios mortos, 
as familias escondiam assim 
os restos dos seus parentes 
para evitar a vergonha eo hor- 
ror de ver queimar esses po-|, 
bres ossos na. praça publica. 
Nus, sem honras, anonimos, 
esses mortos ali ficaram até 
1836. 

QU grande morto foi o pro- 
prio povo, morto em todas as 
suas recordações, na sua lin- 
gua e na sua tradição... 

Crê-se sem dificuldade esta 
tolice: que o papa deplorou os 


4 C.G. T.e o seu congre sono Ha- 
vre— Confiriniação da neutralidade e 
autonomia da organiy ção económi- 
ca do proletariado francês — Ques- 
tões da ordem do dia — Contra uma 
lei insuficiente e contra uma lei in- 
fame — Pela semana inglesa : aban- 
dono do trabalho ao meio dia de sá- 
bado — Uma assembleia que traba- 
lha a sério, sem grosso subsídio — 
O óculo pelo qual assisti ao Con- 
gresso — Um diário único no mundo 
— Faz-se réclame gratis. 


Lissoa, 30 DE SETEMBRO 


A famosa Confederação Geral 
do Trabalho francesa realizou 
no Havre, de 16 a 22 deste 
mês, o seu duodécimo con- 
gresso, que é tambem o 18.º 
congresso operário francês. Es- 
tavam representados 1.093 sin- 


resultados da cruzada: achei dicatos, o. federações e 92 
| nos Arquivos a prova ceta do| Bolsas do Trabalho. 
contrario, duas cartas de Ino-| Este congresso confirmou 


cencio III, escritas pouco an- 
tes da sua morte, nas quais 
ele aceita com frenetico entu- 
siasmo o peso de todo o san- 
gue vertido. Esse é o verda- 
deiro Inocencio e não o Ino- 
| cencio duvidoso e chorão.. 
H ' Michelet. 
“A Lanterna“ 
Para melhor satisfazer as cres- 
centes necessidades da propagan- 
da, o nosso orgão de combate vai 
| sofrer diversas e importantissi- 
mas reformas, das quais dare- 
mos detalhadas informações no 
numero da proxima semana. 
Entretanto, podemos desde já 
adiantar aos nossos leitores que 
a Lanterna passará a ser publi- 
cada sob os auspicios da Liga 
Anticlerical do Rio, a instituição 
que no Brasil mais fielmente en 
carna o programa de luta com 
o qual ela apareceu na arena da 
imprensa de propaganda. 


de novo, quasi unanimemente 
(1.057 votos a favor, 35 contra 
e 11 abstenções), o que faz a 
celebridade e constitui a força 
de acção e de irradiação daque- 
la vigorosa organização operá- 
ria: a doutrina do artigo 2 dos 
seus 
de Amiens, declarando que a 
S:1C. G. T. agrupa, fora de qual- 
quer escola política, todos os 
trabalhadores conscientes da 
luta a travar para desapareci- 
mento do salariato e do patro- 
















lismo, 


reno comum da produção e do 
trabalho, sobre a base comum 
da acção directa de classe, com 
os meios proprios da condição 
de produtores (não de «cida- 
dãos»), podendo cada indivíduo, 
fora do sindicato; filiar-se em 
qualquer partido, tomar parte 


pondam à sua concepção polí- 
tica ou filosófica. E reforçando! 
esta límpida e salutar base de; 
acção e de união, o Congresso 
repeliu mais uma vez quaisquer 
tentativas de «envolvimento» 
por partt dum partido, que, ! 
não agrupando unicamente a: | 
lariados proletarios, não pode: 
tão legitimamente representar | 
a classe trabalhadora e tão| 
desembaraçadamente defender-! 
lhe os interesses; mais uma 
vez afirmou a sua vontade de 
«conservar a sua autonomia e: 
independencia, que fizeram a 
sua força fio passado e são o 
penhor do: seu progresso e do 
seu desenvolvimentos». 


Depois disto, o Congresso 
resolveu que a C. G. T. pros- 
siga na sua campanha contra 
a mesquinha e ilusória lei das 
pensões aos velhos operários 
— «pensões para os mortos» ; 
que faça uma guerra implaca- 
vel à «lei infame» de Mille- 
rand contra os jovens antimili- 
taristas, lei que manda para os 
batalhões disciplinares de Afri- 
ca, ao entrarem no exército, 
os moços já antes condenados 
por antimilitarismo ou revolta 
contra a força pública, e: puni- 
dos assim duas vezes pelo mes- 
mo insignificante «delito», sen- 
do gravissima a segunda pena; 
e que acentue a propaganda 
em favor da semana ogia e 





BALAS DE CHOCOLATE 


* Na impossibilidade de levarmos 
hoje os profetas e os feiticeiros e 
curandeiros, três entidades distintas 
e um só explorador verdadeiro, ao 
hospício de alienados ou á cadeia, 
| como os levavam á fogueira purifi- 

cadora de todos os pecados, nos 
saudosos tempos da Inquisição, com- 
batendo a concorrencia, vs srs. pa- 
| dres — contentemo-nos com pô-los 
aqui no pelourinho do ridiculo. Du- 
vidamos porem que os atinja a cha- 
cota do povo escarnecedor: esse 
proprio povo será o ferido pelo. ri- 
diculo, ele que amima e dá azas a 
: essa especie de aguias... Os respei- 
taveis catolicos que passem pois de 
olhos baixos, compungidos e enver- 
gonhados. Não lhes damos o direito 
| de se rirem. 
e“ 

- Vou apresentar-lhes hoje um dos 
tipos vulgares de curandeiros do ser- 
tão de Minas. Não é, como vão vêr, 
um analfabeto e um tolo. Pode ser 
apenas um espertalhão ou um maniaco, 

Mora num rancho de capim, dis- 
tante do povoado. Ali vão consulta- 
lo os doentes, apaixonados ou reu- 
maticos. O «doutor» com solenidade 
faz diante deles alguns «passes», 
afunda-se em meditação e depois — 
zaz! puxa dum misterioso saquinho, 
semelhante aos usados pelos masca- 
tes para o sorteio (a que chamam 
«futrica») de bugigangas, e o freguez 
| mete a mão na combuca, digo no 
Ê saco, — é tira dai um papelzinho do- 
q brado. Este contêm, simplesmente, a 


estatutos e a da moção! 


nato; que ela mantêm todos! 
os operarios, seja qual for o; 
método político do seu socia-| 
sejam quais forem as| 
suas ideias sobre a tática par-, 


lamentar, unidos sobre o ter-; 





| mundo. 





receita que ha-de aliviar o cliente de 
== seus males... 

Imaginem agora os meus caros 
amigos que a clientela do nosso cu- 
ranueiro é composta de «doentes» de 
varias categurias e que portanto o 
saquinho milagroso ha-de conter 
«receitas» tambem de varias catego- 
rias. Acontece pois ás vezes que um 
pobre diabo, que vai em busca dal- 
gum conselho ou dalguin feitiço para 
cativar O coraçãozinho empedernido 
dalguma sertaneja, é obrigado pelo 
emedico» a tomar um clistér de agua 
morna ou um forte purgante de 
azeite, € outio, que sofre de hemor- 
roidas ou de prisão de ventre, é 
aconselhado a curar-se dizendo sim- 
plesmente umas tantas ave-marias, 
ao primeiro cantar do galo, com os 
olhos fitos em certa estrela, ajanota- 
do e dengue... 

) E como «o que não mata curas, 
E no dizer pitoresco do povo, o esperto 
curandeiro consegue de vez em quan- 
do fazer os seus milagrezinhos, que 
rebôam e que fazem crescer portanto 
a freguezia. Nós porêm é que não 
meteremos a mão na sua combuca... 


BIERRE, 


— dee 





da redução de horas. Por fim, 
são introduzidas algumas mo- 
dificações nos estatutos confe- 
derais, sendo as principais es- 
tas duas: as Bolsas do Traba- 
lho de um mesmo departa- 
mento constituirão uma «União 
departamental de Sindicatos», 
enviando esta, a partir do 1.º 
de janeiro de 1914, um só de- 
legado à Comissão Confederal 
(composta de representantes 
das Federações de sindicatos 
da mesma industria ou profis- 
são em todo o país, e de re- 
presentantes das Uniões de to- 
dos os sindicatos de cada de- 
partamento); a cotização para 
as despesas confederais foi au- 
mentada, tendo-se mostrado in- 
suficientes as receitas dos anos 
anteriores. 

Tal foi, resumidamente, a 
tarefa desta notavel assembleia 
de trabalhadores, que se reuni- 


A LANTERNA 


E e re 





ram para tratar dos interesses 
gerais da sua classe, com pro- 
fundo conhecimento de causa 
e elevado sentimento das res- 
onsabilidades — ao contrário 
as assembleias parlamentares, 
nas quais, embora esteja em 
minoria cada interesse regional, 
industrial, técnico ou corpora- 
tivo, se discute « legisla sobre 
todas as coisas, de alcance ge- 
ral ou restricto, com pequena 
assiduidade e no meio da in- 
diferença... e 
Neste congresso de trabalha- 
dores manuais, «trabalhou-se» 
a valer, sem «faltas de número» 
e sem desatenções e murmú- 
rios... Eu, infelizmente, não 
assisti senão mentalmente a 
esse formoso e animador espe- 
ctáculo duma classe operária 
organizada, orgulhosamente au- 
tónoma e independente, tra- 
tando das suas lutas e espe- 
ranças no caminho da sua eman- 
cipação. Pude, porêm, receber 
uma impressão, atenuada mas 
ainda singularmente forte e vi- 
brante, através dum diário úni- 
co no mundo : La Bataille Svn- 
dicaliste, órgão oficioso, se não 
oficial, da Confederação operá- 
ria francesa. 
Diário únic> no mundo, por- 
que não tem publicidade paga, 
não aceita anúncios de empre- 
sas financeiras e industriais, 
não recebe subvenções suspei- 
tas, e dá ao leitor quatro su- 
culentas paginas de ideias e 
anotações, com mais leitura do 
que as dezasseis laudas dos 
grandes cotidianos capitalistas, 
em troca das simples assinatu- 
ras, mais as contribuições vo- 


| luntarias dos operarios e seus 


agrupamentos ! Um diário sem 
réclames e... sans filâ la patte! 
Bem dizia eu que é unico no 


Eu sim, que estou aqui a 


ifazer uma. ardente réciame... 


em quaisquer lutas que ocre ni ufano-me desta desinteres- 


sada instigação — sans fila la 
patte, como o belo jornal que 
a merece. 


po wr 
Ses da e 


.o 


COPO GGV PEER OG |P 


Carta aberta a um republicano 
portuguez da Campinas 


Na sua ultima carta que acabo de 
receber, v. se mostra alarinado com 
a propaganda monarquica portugue- 
za, que se vai alastrando impune- 
mente no Rio e em S. Paulo. Alar- 
mado? De que? Julga v. que os 
discursos do padre Domingos, os 
artigos do dr. Fernando Martins de 
Carvalho na Folha do Dia, as marra- 
tivas do Carlos Malheiros Dias no 
Correio Paulistano e a sinpatia de 
alguns orgãos da imprensa brasileira 

ara com a colonia monarquica do 

io de Janeiro vão contribuir para 
a restauração da monarquia em Por- 
tugal ? 

Pois se julga, julga muito mal: a 
propaganda monarquica, tal como 
está sendo feita, não deve, não pode 
ser eficaz, V. chama a isso propa- 
ganda. Propaganda? Nunca: é ex- 
ploração. Já sei, v. vaí-me qualificar 
de otimista, vai dizer que eu levo 
tudo por caminhos de rosa. Não, 
meu amigo, não é o otimismo que 
me leva a afirmar que este movimen- 
to será (e nem se discute) completa- 
mente ineficaz; são os factos. 


Que transtorno póde causar á Re- 
publica a entrada dos conspiradores 
em terras brasileiras? Nenhum, está 
claro. Salvo a hipotese absurda, que 
a fantasia e a ingenuidade dos por- 
guezes do Rio podem criar, desses 
vencidos se arregimentarem e mar- 
charem, com o apoio do governo bra- 
sileiro, sobre a cidade de Lisboal... 
V. acredita nisto? Não pode acredi- 
tar. E pensa v. que muitos desses 
portuguezes não fantasiam essas coi- 
sas?, Fantasiam, sim, e até sonham 
com uma restauração feita desta 
fórma. Tudo é possivel para essa 
gente. 

|O discurso do padre Domingos é 
simplesmente picaresco. Palavra, tive 
vontade de rir quando li aquilo. E 
v. não riu? Aquela afirmativa de 

ue o Paiva Couceiro sa o soda 

a patria portugueza é im vel. 
Franquesa, eu fico dentro ici 
tipos virem afirmar, numa buliçosa 
capital, com fóros de civilizada e 
cheia de corrupção, que o infeliz, o 
solitario Paiva Couceiro é o reden- 
tor de Portugal!... Explendido re- 
dentor, não ha duvida. Pode limpar 
as mãos á parede. Os monarquistas 
não podiam arranjar coisa melhor 
para o inteiro fiacasso da sua causa. 
O padre Domingos pensa, de certo, 

ue está em Cabeceira de Bastos, a 
alar com aqueles ingenuos aldeões. 
Lá essa asserção podia surtir o efei- 





to desejado ; mas aqui, com pessoal 
esperto e safado, que vive a passar 
a perna na humanidade, dizer que o 


patria, é pilherico. 

Em todo o caso, faço ardentes 
votos para que esse soldado conti- 
nue a sua obra de restauração. V. se 
espanta? Acha estupido este meu 
desejo? Parece que estou a ver.v. 
indignado, com os olhos esbugalha- 
dos, a declamar demagogicamente: 
«Não, mil vezes não: esse homem 
deve morrer fuzilado. Nada de com- 
"placencias. Paiva Couceiro entra em 

ortugal? Matem-no, esfolem-no». 
Qual, não queira mal a esse capitão 
das duzias : ele é um benemerito. E é 
por isso que eu quero que prosiga 
ma sua obra restauradora. Sabe por- 
que? Com ele na fronteira, o amor 
pela Republica mais se acentua em 
Portugal, as a e vibram 
com mais intensidade e o civismo, 
já em estado embrionario na nação 
portugueza depois da proclamação 
da Republica, vai crescendo, avolu- 
mando em todos cidadãos. Não te- 
nho odio ao Paiva Couceiro. Pelo 
contrario: gosto dele. Sem querer, 
esse homem, com as suas façanhas, 
está consolidando a Republica. 

A colonia portugueza do Rio de 

Janeiro fez muito bem em dar o 
nome de Paiva Couceiro á sua So- 
ciedade Beneficente. Até que enfim 
o seu nome está ligado a uma coisa 
boa. Vá lá —ao menos valha-nos 
isso. 
Aos artigos do dr. Fernando Mar- 
tins de Carvalho não se deve dar a 
minima importancia. m 
homem? Um politico, e politico ue 
dizer despeito, intriga, enxovalho, 
rancor, maledicencia. V. não conhe- 
ce o Martins de Carvalho ? Deve co- 
nhece-lo. E” aquele celebre estudante 
que, á chegada de d. Carlos a Coim- 
bra em 1892, juntamente com Anto- 
pio José de Almeida e Artur Leitão, 
deu vivas á Republica e morras á 
monarquia. Depois tornou-se um 
reacionario. Não virou a casaca por- 
que a Republica de surpresa aca- 
bou com aquela pôdre, abejecta mo- 
narquia. Que valor moral tem esse 
homem? Nenhum. Reconheço-o in- 
teligente, arguto, audacioso... so- 
bretudo audacioso. Como politico, 
pelos factos que apontei, não vale 
mada e, como tal, não merece res- 
posta. 

Quanto a atitude da imprensa bra- 
sileira v. não tem razão de qualifi- 
ca-la de absurda e contraproducente. 


V. aléga que os jornais, quando se|. 


referem .ao Brasil, são ostensiva- 
mente democraticos. Comc: se expli- 
ca a sua hostilidade contra a Repu- 
blica Portugueza, que por todos 
motivos devia ter o apoio, à simpa- 
tia do povo brasileiro? | 

Como se explica? muito bem. A 
atitude da imprensa, principalmente 
a carioca, é perfeitamente justifica- 
vel. V. compreende — a vida de um 
jornal moderno é dificilima. As des- 
pesas de um orgão diario não cor» 
respondem, salvo raras excepções, ás 
receitas. Entretanto, as despesas são 
certas, inplacaveis: no fim do mez é 
necessario pagar os empregados, a 
instalação de luz, telegrafo, aluguel 
de casa, papel, tinta, o diabo. O 
povo corresponde a todas essas exi- 
geucias? Não corresponde. 

Dai certas atitudes antipaticas dos 
jornais. Quem .reconhece e está ao 
par de tudo isto, deixa passar — 
erdoa. Mas um como v.; que vive 
no seu escritorio comercial, preocupa- 
do com a sua maquina de escrever 
e as contas correntes, e só pega no 
jornal para: ler politica e parte co- 
mercial, desconhece por completo as 
necessidades de imprensa. 

Ora, os portuguezes do Rio são 
ricos, a grande maioria é monar- 
quista. Como v. quer que os jornais 
vomitem cobras e lagartos contra os 
talassas? Depois, não é só isso: os 
portuguezes, embora tenham fama de 
agiotas e agarrados, para certas coi- 
sas, como a santa causa da monar- 
quia, são prodigos, generosos, abrem 
as bolsas com sorriso, batem alegre- 
mente «no ombro de quem os vai 
pedir dinheiro... 

Nesta época em que as cavações 
são dificeis não se pode desprezar 
estas prodigalidades. A imprensa, por 
conseguinte, não está defendendo 
coisa alguma; está fazendo o seu 
negocio. E' uma questão de indus- 
trialismo. j é 

Por esse motivo não merece cen- 
sura. Todos os jornais do mundo, 
em circunstancias identicas, fariam 
o mesmo. 

Mas eu vou concluir. Creio que 
expliquei tudo o que, na sua extensa 
epistola, v. achava obscuro e me 

ediu avidamente que desvendasse. 
Dever enhei-me bem dessa incum- 
bencia? Não sei. Em todo o caso, 
osso dizer com firmeza que me es- 
orcei por o fazer, e tanto assim que, 
na sua resposta, espero que v. estejá 
menos alarmante. 
Do amigo 


Antonio Figueiredo. 





Folhas soltas da papelada 





UBIQUIDADE 


(Ao Campos) 


O Cristo ao juri leva a corja vil 
dos beatôrros réles, por mania, 
enquanto cá de fora a clerezia . 
vê, contempla, sarcástica, incivil, 


o gesto, que se antoja, pecoril, 

nas faces pálidas, onde luzia y 
outróra, entre cambiantes de alegria, 
a côr da liberdade, côr gentil! 


Assim não se regalam os fieis, 
exigem, pelo menos, um remóque; 
pois ésse vai no fim destes papeis: 

— Fá que é coisa da moda, e de dez réis, 


hei-de r tambem que se coloque 
um crista o na sala dos bedeis... 


Zizinha, 


]]— 


A “Lantora” om Santa Catarina 


Paiva Couceiro é redentor da nossa! - 


Quem é esse |b 


O Santo Monge 


O aparecimento do celebre monge 
na vila de Curitibanos, interior deste 
Estado, de cuja personalidade celeste 
a impaensa já tem dado detalhada 
noticia, vai tomando caracter mais 
ou menos identico á sanguinolenta 
tragedia de Canudos, de que foi pro- 
tagonista Antonio Conselheiro, o San- 
to Cristo. 

A enorme legião de fanaticos: que 
ora rodeia José Maria Agostinho, o 
«Santo Monge», infelizmente nos dá 
essa triste recordação. . 

José Maria Agostinho nada trouxe 
de novo para conseguir impor-se, 
como uma sagrada reliquia, ao res- 
peito e veneração que ora lhe tribu- 
tam aquele pobre poyo ingenuo e 
ignorante; não forjou novos céus € 
infernos para amedrontar seus ade- 
ptos nem mesmo idealizou outra 
imagem de um Deus mais rancoroso 
e vingativo, ele age tão sómente no 
proprio terreno adrede preparado pela 
sinistra onda de frades que, escorra- 
çados de outros paizes civilizados, 
embrenham-se em nossos sertões in- 
cutindo no cerebro do sertanejo 
analfabeto os mais absurdos mila- 
gres emanados das divindades ocul- 
tas que se comunicam directamente 
com os homens e por intermedio de 
profetas. E” claro que, as populações 
ignorantes assim preparadas, não va- 
cilam em seguir ao primeiro aceno 
de qualquer embusteiro que exibe 
ruxarias em nome do criador de 
todas 'as coisas. 

“Por isso o movimento de fanati- 
cos que se opera em Curitibanos, 
não deve causar o espanto que vai 
causando no centro da fradaria ; por- 
que são eles, unicamente eles, o 
mais perigoso veículo de infecção 
da mais grave peste religiosa. 

Temos plena convicção de não ser 
esse E A gpeniçã de individuos per- 
turbadores da ordem, que vai dando 
que fazer á policia, obra da má im- 
prensa. : 

Não. São exclusivamente efeitos da 
retrograda crendice das supostas di- 
vindades celestes, pintadas na ima- 
ginação do povo inculto com as 
cores mais negras que o cerebro dos 
frades pode arquitetar. 


S. José, Santa Catarina, 5 de ou- 
tubro de 1912. 


CG. de Lipp. 


EM PERNAMBUCO 


À TRAGEDIA DA JAQUEIRA 
E OS PADRES 


A proposito do tristissimo acon- 
tecimento da Jaqueira, em que 
desapareceram algumas dezenas de 
pobres criancinhas, faz um colega 
do Recife as seguintes considerações, 
que tornamos nossas : 








Causou profunda revolta e co- 


mentarios asperos a toda a população 
generosa e humanitaria desta ci- 
dade, a exibição que se observou de 
colegios particulares desfilando pelas 
nossas ruas em regosijo e reclamo 
interesseiro aos seus directores e, 
particularmente, o colegio de 8. 
José, puxado pelo padre Sá Leitão, 
quando á mesma hora se estorciam, 
nas ultimas convulsões da agonia, 
dezenas de crianças envenenadas 
pela inepcia ou pela incuria crimi- 
nosa de individuos que já deviam 
estar detidos. 

Esses padres, que ontem desta- 
cavâm as suas sotainrs negras á 
frente de manifestações alegres e 
ruidosas não são discipulos de Cristo, 
eles que desconhecem a piedade 
humana, eles que por uma vaidade 
comum atravessavam as ruas do 
Recite conduzindo grupos escolares 
que empunhavam estandartes e 
traziam rosas, essas rosas que eram 
poucas para cobrir os pequeninos 
esquifes das criancinhas mortas na 
Jaqueira | Sim, padre Sá Leitão ! 
sim, padres todos que ontem pre- 
varicastes ante a lei do Cristo e 
ante um dever sagrado á conscien- 
cia humana, nós erguemos por to 
das as almas compassivas e pelos 
principios inviolaveis da Razão, 
que sempre valeu mais que todas 
as vossas religiões, mesquitas, celas, 






































































Jaqueira a figura do filho de Deus 
assistia á scena de dôr e morte. 

Ainda mais á noite os 
promotores da festa Perosiana lá - 
estavam «altitantes pelos corredores 
e camarotes do teatro Santa Izabel 
deliciando-se ao lado das comissões 
que se identificaram naquele rego- 
sijo todo fóra de proposito, eviden- 
temente deslocado num momento 
tão angustioso para toda a população 
desta cidade. & à 

Nem era licito que daqui não . 
verberassemos o proceder incor- 
rectissimo dos muitos religiosos que 
indiferentes se mostraram á trage- 
dia da Jaqueira. 4 

Intelizmente é praxê no Paiz en- 
tregar os hospicios de caridade a 
freiras boçais, já desilndidas da 
vida que na touca branca vão pro- 
curar o descanço do periodo movi- 
mentado de sua juventude, 

Estas moças simplesmente devido 
a desgostos, muitas vezes efemeros, 
abandonam a vida mundana e vão 
se sacrificar, dizem elas, em serviço 
da humanidade. 

Protegidas por algum frade en- 
tram ua confraria de Santo Antonio 
de Padua, da Nossa Senhora das 
Missões e outras, e lá estão elas 
com: o seu burel pouco pesado e 
a sua elegante touca servindo de 
enfermeiras aos pobres de Deus que 
são obrigados a recorrer á assis- 
tencia publica. . 

Se isto é verdade em todo o 
Brazil ainda o é mais em Pernam- 
buco, os serviços hospitaleiros, ape- 
zar de subvencionados ou mantidos 
pelo governo, são - dirigidos por 
trades e freiras que obedecem as 
ordens de um provedor  quasi 
sempre carola e devido a isto quasi 
sempre subservento a essas con- 
frarias. 

Esses outros estabelecimentos de . 
caridade, que acham-se entregues & 
moças desiludidas da vida, ha o. 
“Instituto Orfanologico da Jaquei- 
ra* entregue aos cuidados de frei- 
ras que nem ao menos : brazileiras 


Naturalmente estas moças, algu- 
mas vezes velhas, só cuidam do 
passado e se lembram de tratar dos 
que a elas estão confiados em ultimo 
recurso. 

Pouco se: incomodam as freiras 
do que pode suceder no hospício a 
elas entregue, o que elas querem 
é continuar a “routino* e deixar 
que o mundo ande por si. 











Seção amena 


Um frade escapulia duma” prisão 
por uma escada de corda. 
.— Quem vem lá? pergunta a sen- 
tinela. do ça 

E" uma das pessoas da Santissima 
Trindade que vai incarnar-se. 

— Pois sim, desça que depois o 
ba cre tegqeisaE E E 

— Nada, replicou o frade, ndo 
de novo a cido. nesse pi pj 
vou na ressurreição | 
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Um padre, ao pagar "a corrida a 
um cocheiro de praça, teve uma dis- 
cussão com ele. *., 

— Você está me roubando. Isso 
não é o preço da tabela! Mas estou 
vingado, porque até hoje não há um 
só cocheiro no céu... : 

— E claro! 

— Porque? E 

— Foi assim: o primeiro cocheiro 
que morreu foi bater à porta do pai 
raizo, mas S. Pedro não o deixou 
passar, porque fnorrera sem confissão. - 

Depois de discutirem muito, o por- 
teiro do céu disse-lhe que o deixaria 
entrar se se confessasse com o pri-, 
meiro padre que ali aparecesse. Mas 
como os padres, desde que o mundo 
é mundo, nunca foram para a côrte 
celeste, pois logo que morrem são 
carregados pelo Diabo, o pobre co- 
cheiro aiíída lá está, danado, espe- 


rando ! 
& 


templos, altares e liturgias, nós 
erguemos uma condenação extrema, 
um protesto tão alto quanto chega 
a nossa dôr imensa e o nosso sen- 
timento mais sincero contra 0 vosso 
proceder a que só cabe este conceito 
— indigno | 

Molhamos a nossa pena na indi- 
gnação justissima que nos assoberba 
e desfibramos a revolta de todo o 
nosso sêr contra a hipocrisia que 
ontem constatamos por parte dos 
que predicam ensinamentos de amor 
e caridade mas que embotam facil- 
mente os seus corações de farizeus 
sempre que lhes apraz uma conve- 
niencia ou interesse, por minimo ou 
o mesm que ela seja! 

E aí está toda' a farandula de 
padres que ontem se alegravam 
quando cadavares e cadaveres se 





— D. Rosa, a sua sobrinha anda 
doente? Ontem á missa ela tossia 
forte-e tão, frequentemente que cha- 
mou a atenção de todos os fieis. 

— E” porque ela estava com um 
Chapéu novo... 





Cristovão Colombo 
Segundo alguns investigado- 


glez Kirk (Secret of Columbus), 
parece aveériguado que (Colom- 
bo era um judeu portuguez ou 
espanho!, que professava o cris- 
tianismo e ocultava-a sua ori- 
gem e lugar de: nascimento 
para evitar as perseguições da 
Inquisição. Mais tarde fez-se 
fanatico, com pretenções mes- 
sianicas. Coloinbo ignorava o 
estendiam sob a luz mortuaria dos italiano, e o seu nome espa- 
cirios e sobre a parede daquela sala jnhol Coión é o duma familia 
lugubre na casa orfanologica da |judia perseguida como heretica, 


res espanhois e o escritor in- | 
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Ãos assinantes 
“da Mogiana 


Partecipamos aos assinantes 
e amigos da Lanterna residen- 
tes nas cidades servidas rela 
linha Mogiana que -o .nosso 
companheiro José Romero co- 
meçou a. percorre-la em via- 
e de cobrança e propaganda 

a nossa folha. 

O cetinerario será começado 
pelas seguintes localidades : , 

Araguari, Uberabinha, Est. 
Buriti, Uberaba, Paineras, Con- 

uista, Franca, Batatais, Bro- 
owski, Ribeirão Preto, etc. 

Essa viagem terá de ser feita 
num praso muito limitado, 
razão por que apelamos para a 
boa - vontade de todos afim de 

ue facilitem tanto quanto pos- 
sivel a tarefa do nosso compa- 
nheiro. 














A OBRA DO CATOLICISHO 


O povo judaico é geralmente 
poupado nas arguições que se fa- 
zem aos povos antigos. Vejamos 
se realmento os hebreus são dignos 
dessa indulgencia. Os fundadores 
desta nação, muito tempo escravos 
dos egipcios, foram libertados por 
um: padre de Héliopolis, chamado 

- Moisés, que se' deshonrou com cri- 
mes inuteis. Este santo homem 
poz-se á cabeçu duma horda de 
fugitivos, a quem conseguiu con- 
vencer de que ele éra o interprete 
das vontades de Deus. A” força de 
despotismo e carnificinas, fez dos 
hebreus escravos submissos das suas 
ordens sanguinarias, sempre dis- 
postos à sacrificar-se ás suas des- 
medidas ambições. Para que relatar 
a historia do povo de Deus? Ela 
não é mais do que uma série de 
scenas de exterminio o de bandi- 
tismo. O proprio Deus preside, sem 
piedade, aos massacres dos povos 
visinhos e ordena 0 destronamento 
do rei Saul, porque este poupou & 
vida do rei dos Amalecitas. 

David não teve destas fraquezas: 
secundou piedosamente os furores 
de Jehovah e, pela sua ingratidão 
para com Saul, seu bemfeitor e 
perfidias para com Urias, mereceu 
o glorioso sobre-nome de Homem, 
segundo o sentimento de Deus. 
Ainda hoje, por aqueles que doso- 
javam vêr ropetir os seus crimes, 
ele é citado como modelo dos reis! 


= -Diremos do governo teocratico 
dos padres, o mais feroz e barbaro 
de-todos os governos ? Das sangui- 
nolentas rivalidades entre padres o 
reis ? Não vale a pena. Basta dize: 


-que foi na Judeia que se lançaran. (. 


as. primeiras vítimas inocentes ao 
fogo, para as oferecer a Jehovah. 

Só o crime é a base da chamada 
historia santa e hoje ainda, até nos 
governos democraticos, nas socie- 
dades esclarecidas, se colocam: nas 
mãos das crianças os relatorios de 
fodas as infamias e de todas as 
más paixões desencadeadas contra 
a razão humana e contra os direi- 
tos dos povos e dos cidadãos. O 
clero não receia macular 0 coração 
das crianças cm a descrição dos 
crimes depravados de David, de 
Salomão e das suas centenas de 
concubinas: descreve, com requinto, 
& luxuria de que só os conventos 
e os harens teem o segredo. 

Foi no meio da nação judaica 
que os padres cheios de esperanças 
quimericas, fizcram nascer um novo 
inspirado, Jesus, dando-lhe por ori- 
gem o sangue real de David — o 
santo rei cujos feitos são dignos 
dum bandido. - 

Não vamos fazer a historia de 
Jesus. Limitar-nos-emos a protestar 
contra certas asse sobro tudo 
contra aquele que afirma que o 
cristianismo foi o grande emanci- 
pador dos escravos. Isto é um erro, 
uma fabula grosseira só acreditada 
pelos escritores interessados no 
assunto. : 

A verdade é que a Igreja modi- 
ficou — mas modificou, sómonte — 
as modalidades do libertamento. Na 
aurora do cristianismo, a solenidade 
de libertação praticava-se na pre- 
seunça dos bispos e nas igrejas. Os 
cristãos advogaram o batismo dos 
escravos e aconselharam nos .a re- 
pelirem o jugo dos seus senhores 
pagãos ; mas não nos iludamos, os 
escravos só mudavam de donos. Se 
os cristãos lhes davam o titulo de 

-libertos, isso não passava de uma 
palavra vê, visto que eles não go- 
zavam de mais liberdade. Tinham 
por obrigação auxiliar o serviço do 
culto e, á menor tentativa de. in- 
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submissão a mão dos padres em- 
polga-os para os submeter á mais 
negra escravidão. A formula de que 
se servia a igreja para retirar a 
sombra de liberdade aos libertos, é 
digna de atenção: “Vai, diziam- 
lhe, sede escravo porque não és 
digno de ser livre 1º 

As provas abundam. Limitar-nos> 
emos a alguns extratos: 


“Que o homem reduzido á ser- 
vidão se resigne com a sua sorte; 
em qualquer lugar se encontre ele 
encontrará o seu Deus para 0 con- 
sular como José na prisão“. (Santo 
Agostinho, Civ. Dei, 1, 24). 

“Que o escravo se submeta á sua 
condição, que obedeça ao senhor, 
pois que, fazendo-o por Cristo, serve 
a Deus. Servia voluntariamente é 
servir o homem em liberdade; ser- 
vir a Deus é possuir a verdadeira- 
ra liberdado*. (S. Paulo, Epist. ad 


S. João Crisostomo vai mais lon- 
ge. Chega a afirmar que o escravo 
não deve procurar libertar-se. 

Será esta a linguagem propria 
daqueles que desejam libertar vs 
povos ? 

Não, certamente, e toda a obra 
de liberdade catolica tem sido sém- 
pre uma burla. 





O aniversario 
da “Lanterna' 


Enchem-nos de satisfação e 
confiança nos resultados dos 
nossos esforços em pról da pro- 
paganda, as provas de francas 
e valiosas simpatias de que 
tem sido alvo a Lanterna por 
parte dos seus amigos sinceros 
e desinteressados, agora, por 
ocasião do terceiro aniversario 
de sua publicação na presente 
ase. 

Isso prova que, apesar da 
guerra surda, nojenta e conti- 
nuada que nos vêm movendo 
desde o inicio da nossa obra, 
ela caminha e ganha terreno 
por todo este vasto paiz, avas- 
salado pelos bandos esfomea- 
dos dos exploradores dos pre- 
conceitos e vícios sociais. 

Patenteamos, pois, o nosso 
sincero agradecimento a todos 
quantos se lembraram de nós 
para nos distinguir com a sua 
saudação ao jornal que, du- 
rante os tres anos decorridos, 
foi o objegto do nosso ex- 
tremado esforço, do nosso me- 
lhor carinho. 

Esse agradecimento dirige-se 
tambem aos colegas de impren- 
sa que, por esse motivo, nos 
tornaram alvo de suas lison- 
eiras e, em alguns, calorosas 
emonstrações de estima. 





Publicamos a seguir duas 
das cartas recebidas e que ex- 
primem o sentir de importan- 
tes e valiosa: coletividades: 


«Campinas, 15 de outubro 
de 1912. 


Cidadão director da Lanterna. 


A directoria do «Centro Por- 
tuguez 5 de Outubro» vem, 
por este meio, apresentar-vos 
efusivas felicitações pelo ani- 
versario da Lanterna, e dizer- 
vos mais que faz ardentes vo- 
tos para que esse valente se- 
ma-ario, terror dos sotainas, 
continu? na sagrada missão que 
o tem dirigido até aqui, ver- 
guatanda, sem dó nem pieda- 

e, essa cafila que de humano 
só tem a fórma. 

Os votos desta directoria são 
ainda para que a Lanterna con- 
tinue tambem a merecer do 
povo independente o apoio que 
com justiça lhe trem dispen- 
sado. 

Saude e fraternidade. 


O 2.º secretario, J.J. Santos.» 


«Companheiros. 
Saude e Liberdade. 


A Liga Ansticlerical do Rio 
envia as suas cordiais sauda- 
ções à Lanterna pelo seu 3.º 
aniversario, por estes tres anos 
de luta sem treguas que ela 
tem sustentado brilhantemente 
contra os ataques da supersti- 
ção e da ignorancia mantidas 
por aqueles que delas vivem. 

Hipotecamos aos dignos com- 
panheiros toda nossa solidarie- 
dade nesta mesma luta, dese- 
jando que em breve possamos 
ter o imenso jubilo de ver a 
Lanterna diaria. 

Pela directoria, Carlos A. de 
Lacerda, 1.º secretario. 


Rio, 20 — 10 — 1912.» 
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“A LANTERNA“ NO INTERIOR 


Em Votorantim 


O tipo desrespeitador da liberdade 
do povo que se arvorou em manda- 
chuva local e gerenta da fabrica do 
Banco União, habituado a viver no 
estado de selvajaria e de escravagis- 
mo, de nada lhe téndo valido a via- 
gem feita à Europa para se civilizar 
um pouco e tomar algum conheçi- 
mento do Pini emonstrou a 
sua falta de educação com o acto 
estupido.e mal intencionado por ele 
praticado domingo, 20 do corrente, 
comigo e o companheiro Alexandre 
Cerchiai, da Barricata, e mais dois 
ex-escravos da fabrica. 

Vamos aos factos. Não téndo sido 
possivel comemorar aqui o aniversa- 
rio do fuzilamento de Francisco 
Ferrer no dia 13, por ter o tempo se 
conservado chuvoso durante o dia, 
resolvemos adiar esse acto para do- 
mingo. Nesse dia nos dirigimos para 
esta localidade afim de realizar a 
conferencia que Cerchiai se tinha 
incumbido de fazer, e que foi mar- 
cada para ás 3 horas da tarde, no 
local perto onde teve lugar uma par- 
tida de bola. 

A partida terminou ás duas e meia, 
e para aproveitar a grande massa do 
povo, resolveu-se iniciar a conferen- 
cia meia hora antes. Depois de fazer 
a apresentação ao povo do compa- 
nheiro Cerchiai, este começou logo 
a falar, procurando demostrar o que 
é a liberdade de pensamento e como 
esta liberdade é respeitada pela bur- 
guezia policial. Ouviu-se então den- 
tre os ouvintes: «Ai vêm o Mariz 
com o Tarcizo e a polícia, capangas 
e o caixeiro pe ocupa o cargo de 
sub-delegado de policia!» 

Todos os olhares se voltaram para 
o Trepoff que, a passos cadenciados 
e com ar grave, se aproximava, Che- 
gando não indagou do que se trata- 
va e, violentemente, bateu na perna 
do orador, intimando-o, sob pena 
de acontecer qualquer coisa, a cessar, 
de falar. Ali era pro riedade privada 
que ele devia defender como a honra 

e suas proprias filhas. (sic) 


Subi na mesa que servia de tribu- 
na para protestar, como protestei, 
visto estarmos no meio da rya e ser 
o local municipalizado. A este pro- 
testo o quixotesco palhaço avança 
armado de bengala e tenta derrubar 
a mesa, emquanto o seu digno apa- 
niguada punha e repunha a mão no 
revolver, e outros capangas desembai- 
navam facas, ameaçando o Cerchiai. 

A fita ridicula, ou pantomima bur- 
lesca do famigerado sugeito terminou 
com a ordem de prisão contra mim 
dada ao sub-delegado. De facto: 
orden: dada, executada. O sub-dele- 
gado mandou um soldado me prender 
e me revistar com todos os actos 
estupidos e brutais de que é mestre 
esse cão fardado, que dá ordens até 
ao tal sub-delegado. 


Mas os protestos fizeram-se ouvir, 
e osgritos de «não póde !» vieram até 
do trem de passageiros que vinha da 
Ligth. O movimento tomava vulto e 
o medo de responsabilizar a autori- 
dade arbitraria fez com que fosse 
relaxada a prisão logo daí a cinco 
minutos. 

Toda essa palhaçada posta em 
scena pelos histriões da situação não 
nos amedronta, pois que lá voltare- 
mos com um habeas-corpus preven- 


“tivo afim de realizarmos uma . série 


de conferencias. ; 
Sorocaba, 21 de outubro de 1912. 
Joseph Jubert. 
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Pelo telefone — Trrrilim, trrrilim, 
trrrilim 1 

— Trrrilim | Pronto! 

— Quem fala ? 

— Aqui o Padre Eterno. 

— Ah! logo vi pelo geito de... 
tocar. Aqui o Centro de Casa Branca. 

— E” a esse povo que quero falar. 

— Pois não, meu velho, sou todo 

ouvidos. 
- — Olhe: Pergunte a esse povo 
manso como um cordeiro se não está 
farto de pagar impostos de todo o 
geito. Ainda agora emarcha» bonito 
com o imposto de aforamento à fa- 
brica de mentiras ou ao bispo de 
Ribeirão Preto. 

Não sabem que a Igreja Romana 
não é pessoa juridica? O que é esse 
mostrengo na ordem das coisas? E” 
o parasita da pobre humanidade, que 
se deixa engodar pelo canto da se- 
reia papal. Ele não só escravisa a 
consciencia dos pobres de espirito, 
como, qual novo inimigo invasor, 
agora sem canhões ecivilizadoresa, 
rouba o vosso canpo e lambe.vos o 
«arame» á mods do tempo da Inqui- 
sição, em que se havia de pagar os 
tais impostos feudais á igreja papa- 
lins para esses mitrados, esses ba- 
tinas, toda essa caterva viver regala- 
mente á custa do povo incauto, que 
se deixa sugar pela serpente maligna 
que se chama clericalismo ! 
Revolta-me que sejais vítimas dos 
contos do vigario em que todo o 
dia vos, deixais cair, como este agora 
do bispo. 

Em Mas... meu Padre Eterno, des- 
culpe se o interrom ara pergun- 
tar que barulho é case? Serdro ven- 
to provocado pelo eclipse? 

— Qual vento, qual nada. São as 
onze mil virgens e os raios dos que- 
rubins, que ás vezes me deixam 
zonzo. De quando em quando corre 
um azeite medonho... O que vale é 
ue o Faustino não o tenho aqui, 
senão podia haver alguma «consona- 
da». Entretanto aqui estão S. Cosme 
e S. Damião. Como um diz que toi 
medico de Cristo, ordeno ao outro 
que, de palmatoria em punho, o sub- 
meta ao respectivo exame medico. 
Aqui anda tudo muito sério, Verda- 
de, verdade. Mas, como ia dizendo, 
onde, meus senhores, pode o bispo 
de R. Preto exibir documentos legais, 
autenticos, qu ele, ou a Igreja, tem 
esta ou aquela propriedade para ago- 


.lra vender ou aforar ? 


A LANTERNA 
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Outra: Porque não poude cobrar 
200 Fs. por metro de muro na vizi- 
nha cidade de S. José do Rio Par- 
do, logo fez uma redução para: 100 
rs. Mas nem assim o povo de lá 
«marchou». Isso porque se uniu contra 
o inimigo comum. Houve mesmo 
um jornal que se colocou ao lado do 
povo. Depois contentou-se em lá vol- 
tar apenas para «rapar» os 28 de cada 
crisma, que, como no teatro, vende- 
se por entradas, em cuja bilheteria en- 
contra-se este seraficto letreiro: «E 
proibido orinar. Multa, 5$000». 

Os beocios ficaram todos não me 
toquem porque «o dotô tá crismô 
meu fio e nhanhã pindoca crismô 
o meu netinho.» E mais diziam: «E? 
devéras, a gente inté morria afoga- 
do pra alcançá a veis.» 


Sabem que mais? Já estou cheio 
de os avisar. Armem-se de coragem 
e mandem-no para onde Cambrone 
mandou os inglezes. Senão estou 
vendo que será preciso mandar fazer 
uma fogueira á Inquisição e faze- 
los em torresmos, como fizeram á 
Joana d'Arc, canonizando-os depois, 
com o que ficarão todos contentes. 

Quando quizer falar comigo, man- 
de ligar: Paraiso, 2.º andar, quarto 
n. 2 bilhões 2. Transmita isso a 
esse povo, sim? 

— Sim, senhor, 


São Gonçalo. 
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«Estrilos» providenciais 





A nossa deportação 





A santissima trindade — Es- 
tado, Capital e Igreja, segunda 
edição da Trindade e Provi- 
dencia divinas, expulsou-nos do 
Paraiso Brasileiro por termos 
oferecido ao povo trabalhador 
o fruto proibido: «a sciencia 
do bem e do mal». 

A colera e o furor desta Pro- 
videncia imediata pretendeu cas- 
tigar com a pena de morte a 
nossa desobediencia, mas não 
cumpriu a sua vontade porque 
os activos e scintilantes demc- 
nios da Lanterna, da Guerra 
Social, dos rebeldes que for- 
mam os grupés iconoclastas, os 
sindicatos de resistencia e mui- 
tos outros, desarmaram o bra- 
ço do algoz poderoso e este li- 
mitou-se a castigar-nos fazen- 
do-nos jejuar fóra da quaresma, 
a privar-nos do sono e do des- 
canso, a sentir, até a médula, 
os efeitos da baixa temperatura 
do cimento e a saborear a de- 
licadeza dos santissimos repre- 
sentantes dessa Trindade, filha 
«do manso cordeiro que tira 
todos os pecados do Mundo», 
para ver se conseguia o seu 
fim de exterminio. Finalmente, 
e para dar a ultima de mão, 
embarca-nos com destino a ou- 
tras terras, na esperança de 

ue os- acidentes da viagem 

essem cabo de nós. 


Pura ilusão: ao deslizar so- 
bre as primeiras vagas oceani- 
cas recobramos o nosso antigo 
vigor, e até agora, contra a vonta- 
de dos deuses e dos santos que 
nos queriam dar v passaporte 
para as caldeiras de Pedro Bo- 
telho, nós estamos vivinhos e 
com saúde. 

Maior será ainda a colera dos 
reis do Paraizo Brasileiro ao 
saberem que existe o marconi- 
grama, com o qual nos comu- 
nicamos com todos os rebeldes, 
e que andamos em aereoplanos, 
entrando e saindo deste parai- 
so quando muito bem enten- 
demos, dando vaias fenomenais 
nos anjos da guarda colocados 
de espadagão á cinta, nos por- 
tões de acesso, e só por comi- 
seração não lhes cuspimos na 
boca, que abrem desmesurada- 
mente quando vêem os aereo- 
planos sem saber quem são es- 
tes competidores de Santos Du- 
mont. 

Quando a impotencia é gra- 
ve a colera diminue; e como 
a sciencia do bem e do mal 
faz os povos rebeldes e os tor- 
na fortes e audazes, aplacare- 
mos a colera dos senhores, ti- 
rando-lhes todas as suprema- 
cias, impe lindo-lhes todos os 
movimentos e acabaremos por 
tomar conta do Paraizo Brasi- 
leiro, rindo-nos á bandeira des- 
pregada do estrilo de todos os 
deuses, de todos os santos, in- 
clusivé o Hermes da Fonseca, 
Rodrigues Alves e do virgem e 
martir padre Faustino Consoni. 
Amen. 


Diabo que o carregue, 10 de 
outubro de 1912. 
Graco. 





Da Roma Brasileira 


Não podemos dar neste nu- 
mero, como haviamos prome- 
tido, a correspondencia de Itú. 


Fica para a proxima semana.| 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM S. CARLOS 


União dos Livres-Pensadores de 
S. Carlos — Desta valorosa asso- 
ciação recebemos o seguinte ofício : 








«Prezado correligionario. 

Com imenso prazer comunico-vos 
que, em assembleia geral ordinaria 
esta sociedade, realizada no dia 6 
do actual, foi eleita a seguinte Di- 
rectoria para o 2.º ano social: Pre- 
sidente, Virgilio Rabelo fretáito) ; 
Vice-presidente, Tomaz Fajá; 1.º 
Secretario, Manuel Rodrigues Carva- 
lheira (reeleito); 2.º secretario, Antonio 
Valerio; 1.º Tesoureiro, Capitão José 
de Arrula Campos; 2.º Tesoureiro 
José Alhregard; Orador Oficial, dr. 
José Benedicto dos Santos, Conselho 
Fiscal: José Francisco Rodrigues 
(reeleito), Antonio de Arruda Camar- 

o, (reeleito), Alexandre Simões Ro- 

rigues. 

A posse da nova directoria deu- 
se 13 do corrente. 


Saúde e fraternidade. 
- Alexandre Simões Rodrigues, Pre- 
sidente da assembleia, José Inocencio 
da Silva, Secretario. 


São Carlos, 8 de outubro de 1912». 


Aos companheiros de luta que 
acabam de ser colocados á frente da 
importante associação, desejamos que 
aos seus esforços juntem-se os de 
todos os partidarios da nossa grande 
causa residentes na cidade onde a 
companhia internacional de explora- 
ção dos pobres de espirito armou 
uma das suas tendas principais. 





Opinião insuspeita 


Um carcere 
da Inquisição 





Descrito pelo jesuita padre 
Antonio Vieira 


O jesuita Antonio Vieira, pre- 
so por algum tempo na Inqui- 
sição, descreve pela fórma se- 
guinte um dos seus horriveis 
carceres: 


«Feito o termo de entrada do 
preso, se entrega dele o alcaide 
e com dois guardas o leva para 
os carceres e ali o mete em 
um, e o deixa sem mais alivio 
do que o ver-se fechado em 
uma casa de “15 palmos de 
comprido e 12 de largo, escura 
e que tem por claridade uma 
fresta levantada do chão 10'pal- 
mos pouco mais ou menos, e 
terá a porta de largura uma 
mão travessa e de comprimento 
tres palmos; e assim dá tão 
pouca luz que não chega ao 
chão; e para verem os presos 
alguma coisa hão de estar de 
pé; porque então lhes dá a luz 
nos peitos postos na parede 
oposta á luz da fresta; e quan- 
do estão sentados nada veem. 
E assim comem ás escuras, e 
todo o dia estão desejando a 
noite para lhes darem luz: esta 
é uma tijelinha de barro vidra- 
do com um bico como can- 
deia; e para alumiar-lhe dão 
azeite por conta da sua limita- 
da ração, que são dois vintens 
ás pessoas comuns; e só a al- 
gum rico muito se acrescenta, 
e deles lhe descontam roupa 
lavada, carvão para o comer e 
mais miudezas de cozinha. 

Nestes carceres estão de or- 
dinario quatro a cinco homens 
e ás vezes mais, conforme o 
numero de pessoas que ha, e a 
cada um se dá um cantaro de 
agua para oito dias (e se acaba 
antes tenha paciencia), e outro 
mais para a-urina, um com 
serviço para as necessidades, 

ue tambem aos oito dias se 

espejam; e sendo tantos os 
dias em que se conservam aque- 
la imundicie é incrivel o que 
neles padecem estes miseraveis. 
E no verão são tantos os bi- 
chos que andam nos carceres 
cheios e fedores tão excessivos 
ue é beneficio de Deus o sair 
aí um homem vivo. E bem 
mostram os rostos de todos, 
quando saem os autos, os tra- 
tamentos que lá tiveram, pois 
veem em estado que ninguenf 
os conhece. 

E' tambem movel daqueles 
carceres um estrado que toma 
meia casa, em «que fazem as 
camas-e são ainda assim tão 
humidos que sobre os estrados 
em poucos dias lhe“apodrecem 
as esteiras das camas e os col- 
chões. E tomando medidas ao 
estrado, sendo cinco, cabem só 
na cama de costas e hombro 
com hlhombro, juntos; e assim 
precisamente vem alguns a ficar 
nos ladrilhos, fóra dos es- 
trados. 

Aos mortos são concedidos 
sete pés de sepultura e nem 
tantos de casa cabem a cada 
um desses desgraçados vivos. 


. . . . . a . . . . 






RR oe menesary digencrm cacçã GTES PMES Ed 
daião CRIE O, UT ge PR qc es 


Estando nestes apertos, nem 
fara sentirem suas penas teem 
iberdade os miseraveis. Man- 
dam-lhes que não chorem, nem 
suspirem rijo, porque presu- 
mem que é darem sinal aos 
outros carceres. 

Se dão um ai, tendo penas 
que os obriguem a dar tantos, 
é crime. Se gritam ou falam 
alto, culpa grave, e tal se cas- 
tiga. Lamentavel caso! E” de- 
lito a queixa e são culpas os 
gemidos. E' virtude nos mi- 
nistros de Deus afligir e crime 
nos presos o gemer e queixar |!» 


Grando Fosta de Propaganda 


ORGANIZADA PELO G. A. G. SociaL 
Em 1.º de Novembro 


No Salão Celso Garcia — Rua do 
— (Carmo, 39 —m 
ProGRrAMA : : 
I — Hino dos Trabalhadores, pela 
Orquestra ; 
II — Conferencia de propaganda; 


HI — La Canaglia, empolgante dra- 
ma social em 1 acto. 


IV — Criminal, monologo social re- 
citado pelo camarada José Sanchez ; 
V — Primeiro de Maio, o belo 
hino do saudoso camarada Pedro 


Gori, cantado por um grupo de 
camaradas ; 


VI — Pecado de Simonia, engra- 


çadissima comedia social em 1 
acto, do camarada Neno Vasco, 
representada pelo Grupo Dramatico 
Ideia Moderna ; 


VII! — Quermesse e Baile familiar. 
E 


CORRIGENDA 


No nosso numero passado, 
além de algumas «gralhas» que 
o leitor corrigiu, escapou um 
pastel nos «Bilhetes e recados», 
acusando o recebimento de rog 
enviados pelo companheiro Ma- 
teus Arena, de Jahú, quando 
foram 148, e tambem um trun- 
camento na 4.º coluna do fo- 
lhetim. 

E" lei sagrada absolver os 
que confessam os seus pecados... 





DIVERSÕES 


- Teatro Colombo — Estreon esta 
semana, neste teatro, a troupede anões, 
que tem merecido constantes aplansos 
por parte do publico que ali vai. As 
novidades cinemas cas tambem 
não deixaram de atrair numerosas en- 
chentes para o Colombo. 

No espetaculo de hoje sarão exibi- 
novidades cinematogra- 
ficas, tomando parte no mesmo a troupe 


de anões. 

Amanhã, ás 2 horas da tarde, haverá 
matinée infantil com escolhido pro- 
grama. 

Jockey-Club — Realiza-se amanhã, 
pr ço da pRrtos, mais À 
co resente tempo1 orga- 
nizadas a Arara gs fio 
eee meme mm, 


Liga Anticlerical » 
do Rio de Janeiro 








Estão funcionando as aulas 
de Frarncez e Geografia para 
os associados e suas familias. 





Ãos assinantes 
da capital 


Avisamos aos nossos assi. 
nantes da capital que serão vi- 
sitados pelo nosso cobrador 
Lino Garrido, que está proce- 
dendo á cobrança. 

Contamos com a boa vonta- 
de de todos aqueles que rece- 
bem o jornal. 





Azeite para a “La-terna 





Penhorados agradecemos mais os 
seguintes donativos destinados ao 
azeite da Lanterna: 

Sr. Joaquim de Oliveira, do Rio, 
2$; sr. Arthur Arantes, de S. Paulo, 
50$:; sr. Augusto Fonseca, de S. 
Paulo, 18; Manuel Costa, de S. 
Paulo, 18000. 





'A Velhice do Padre; Eterno” 


Temos novamente a venda, a 
2$000 o sxemplar, este sempre em- 
polgante livro do extraordinario 
Guerra Junqueiro. 





À União dos Sindicatos e a finarquia 
Edição da «Brochura Social» de 
Lisboa. 
Elegante ol 16 , 
Excelente testo do conhecido ERtndos 


do sindicalismo revolucionsrio em 
França, FERNANDO PELLOUTIER. 


Preço 200 réis. 
Pedidos a esta redacção. 
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Engenho Stamato [Biblioteca del Apostolado 





VIDA OPERARIA 


EM 8. JOÃO DA BOA VISTA 


Com o fim de unir os trabalhadores 
para a defesa dos seus direitos e para 
a sua educação social, fundou-se nesta 
cidade a Liga Operaria Sanjoanense, 

A' novel associação enviamos as 
nossas efusivas saudações com o 
augurio dos mais francos resultados 











S. João d'El-Rei — T.: Ainda não 
obtive resposta do homem. Sabes bem 
o que isso é. Registramos o novo 
assinante de Rio Novo. Saudações. 

8. José do Rio Pardo — V. A.: 
Remetemos o folheto que nos pediu. 
Saudações. 

- Porto Alegre — D. Soares: Foi sa- 
tisfoito o seu pedido de folhetos. 
Saudações, 

Oakland (California) — Henry Brit- 

ton e H. Ducknorth: Recebemos os 


para os deserdados sociais na obra que | seus postais. São realmente de muita 


vem de encetar. 


PRO-FAMILIA GAETA 


O comité aqui formado para anga- 
riar recursos em favor da familia do 
operario Gaeta, pede-nos a publicação 

. do seguinte relação do dinheiro re- 
cebido : 


Lista n. 12 (União Operaria 
de Sorocaba) . . .. 
Lista n. 24 (Centro Operario 
de CITA EEE RE RE 
Liste n. 10 (Liga Operaria 
de Ribeirão Preto) . .. 
Lista n. 18 (Sociedade Ope- 
raria Internacional de Cor- 
deiro) . es JA VS Pe pe 


1178600 
368000 
418000 


105000 


2048600 


Foram davoltidas em branco gs lis- 
tas n. 27, de 8. Paulo, e 14, do Rio. 


A" familia do Gaeta já foram entre- 
gues 150$000. 


O Comité pede a todas as associações 
que ainda tenham listas em seu poder 
o favor de as devolverem imediata- 
mente, com as respectivas importan- 
cias ou mesmo em branco, para ser 
publicado o balancete geral e entregue 
o dinheiro á familia necessitada. 





Bilhetes e recados 


Rio — R. Ferreira: Já lhe remete- 
mos o n. passado. Seguiu o pacote 
pars a propaganda. Saudações. 

Tatuby — M. Marques: Fizemos a 
transferencia e transmitimos o recado 

S. Saúde ! 

Jundiashy — S. L.: O Cavaleiro de 
La Barre ainda não foi editado em 
livro. Saudações. 

Rio — V. de Carvalho: Recebido 
o sem cartão. Agradecidos pelo obse- 
quio que nos prestou. Inegavelmente 
dará bons resultados. Osalá outros o 
secundem. Saudações. 

Amargosa — Dr. L. C. R.: Depois 
de não pequena demora, independente 
da nossa vontade, seguiu o livro de 
White. Sandações. 


Rio — Barb.: O esforço não foi 
perdido, antes pelo contrario. Quando 
outro resultado não tivesse dado res- 
taria o interesse que despertou pela 
questão. Infelizmente os do «arranjo» 
ainda conseguirão arrebanhar algumas. 
A quem pagou o CO. O. F.? Esperare. 
mos até o vindouro. Não tenho lido 
as citados jornais. Saúde ! 


Uberaba — A. 8.: Recebemos o 
vale. Tomamos nota de todas as obser- 
vações feitas. Agradecidos. Saudações. 

Rio — M. Macedo : Recebemos o 
vale dos 1.000 exemplares da Lanterna 
e dos retratos. Saúde. 

Sorocaba — J.: A encomenda foi 
pelo correio. Nunca nos corresponde- 
mos com a pessoa indicada. Saúde! 


8. José — Correspondente: A no- 
ticia foi modificada, como vê. 


Rara- 
mente damos noticias dessa indole Postais de Ferrer 


para evitar o precedente. Compreende, 
não ? Sandações. 


Catagnazes — F. B.: Recebemos o| trato de Ferrer. 


seu vale. Fizemos o que nos recomen- 
dou. Sandações. 





FocHerim DA LANTERNA (8)| Consentirei em ser novamente en- 


MIGUEL ZEVACO 
CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 





(EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
para À LANTERNA) 


Primeira parte 
AMOR ! 
XV, 

A BOA MÃE 


— Calai-vos! Se vos ouvissem!...|de lagrimas, em quanto a freira 
Não subeis então a acusação de sacri-|forcejava por dar á fisionomia 
lego cue pesa sobre esse monstro ?... |uma expressão de terna piedade e 
não oldizia: 


— Ele, senhora?! Ah! 
conheceis... Não sabeis os tesouros 
de bondade que aquela alma encer- 


ral... Senão, não lhe darieis tallde Maio com um grito de alegria, 
nome. (Quanto á acusação, não a!não dissestes impossivel. 


compreendo. Não quero compreen- 


der uma religião barbara e impla-| vestes-me... Talvez o Cavaleiro não 
cavel que se impõe pelo machado | seja tão culpado como se diz... E 
do verdugo, pelos tormentos e pela | já que tanto lhe quereis... Vejamos... 
fogueira! Nunca perguntei a João |talvez haja um meio... não sei se 
quais são as suas crenças e ele|Gará resultado... Seria preciso con- 


cuuca me perguntou as minhas... 
Ah! desgraçado, sim, desgraçado ! 


Porque sei muito bem a maldade | jovem, erguendo-se. 


que anima os seus inimigos. Pelas 
atrocidades que sotri aqui, posso 
medir as que vão infligir-lhe, que 
lhe estão talvez infligindo! Ah! 
eu quizera sofrer mil vezes o que 
sofri, contanto que ele se salvasse ! 
Oh! senhora sois mulher... vós 
compreendereis... vós tivestes um 
pai... uma mãe... Vós amastes... 
Por esse amor que por certo vos 
comoveu O coração, em nome dessa 
piedade que todas as mulheres ex- 


utilidade para a propaganda as rela- 
ções entre os companheiros dos di- 
versos paizes. Veremos quando soar a 
hora do ajuste de contas... Saudações 
aos companheiros daí. 

Uberabinha — H. G.: Recebemos 
8 importancia das assinaturas dos srs. 
T. A. dos S. e E. J. dos S. Gratos 
pelo auxilio prestado ao jornal. Sau- 
dações. 

Paranaguá — C. S.: Muito bom 
o jornal. Foi um tour de force que 
bastante ha-de influir nos indicisos 
de que me fala na sua ultima. Se- 
guiram o n. pedido e um pacote do 
especial para a propaganda. Um abra. 
ço e avante! Saudações a todos. 

Rio — J. M. V. da Silva : Realmen- 
te curiosa a tal noticia... E é desses 
embastes que eles vivem e conseguem 
manter cheia a manjedoura. Sandações, 

Rio Grando — M, R.: Triunfo pro- 
priamente não obtiveram e por certo 
não o conseguirão. E' certo que ainda 
não tém pela frente a devida resis- 
tencia, mas sempre se vai fazendo 
o que o elemento permite. Ser-lhe-ão 
fornecidas ss informações sobre o fo- 
lh to. Agradecidos pela indicação para 
a representação da Lanterna nessa 
spa Saudações sos combatentes 

aí. 


S. João da Boa Vista — B.: Não 
foi dificil consegui-la: um simples bi. 
lhete mandado á ultima hora bastou. 
E' realmente quem supunhas. Foi 
certo o endereço; o ontro é para 08 que 
o queiram procurar na cidade. Nada de 
novo sobre a tip. Saúde | 

8. João da Boa Vista — J. C.: Re- 
cebemos a importancia de sua assina- 
tura, que foi paga ao nosso represen. 
tante a1. Gratos pela atenção. 


“L LANTERNA ENS. JOSE 


Vindo da republica Argentina, 
acha-se residindo nesta cidade, onde 
abriu consultorio medico, o sr. dr. 
Antonio Schlossársick, nosso distin- 
to amigo e propagandista das novas 
ideias. 

Schlossársick é distinto cavalheiro 
que, pelo seu fino trato e elevados 
sentimentos humanitarios, tem con- 
quistado a estima e gratidão de todos 
os Josefenses. 





Completou mais um ano de feliz 
existencia, o nosso presado amigo e 
correligionario, sr. Carlos Knoll, con- 
dado presidente do Conselho Mu- 
nicipal desta cidade. 

Carlos Knoll, pela sua inteligencia 
e dedicação aos serviços que se pren- 
dem ao progresso e engrandecimento 
do municipio, tem adquirido a esti- 
ma e consideração de crescido nu- 
mero de amigos e admiradores. 


S. José, S. Cath. 20 — q — 1912. 
O Correspondente. 








Temos á venda postais com o re 


Preço: 1 duzia 1$500 e avulso- 


réis. 





tregue aos que me encerraram no 
horrivel calaboiço de que me tiras- 
tes... Consentirei em morrer de fome, 
sêde e terror... mas que ele se salve ! 
Senhora, senhora, tende piedade 
dele! E' tão jovem! E” tão galhardo 
e tão nobre! Proporcionou-me as 
unicas horas de alegria que a minha 
vida conta... mas uma alegria tão 
intensa que a sua recordação não 
poderia ser apagada pelas angustias 
dos suplicios. Feliz mil vezes feliz 
serei, se por ele puder morrer ! 
Flor de Maio ajoelhara e agar- 
rara-se ao habito da monja, diri- 
gindo para ela o seu rosto inundado 


— O que me pedis é dificilimo | 
— Ah! senhora! exclamou Flor 


— Deixai-me reflectir... Como- 


sentirdes... 
— Estou pronta a tudo, disse a 


— Vejamos, minha filha, tende 
confiança em mim ? 

— Sim senhora, pois que quereis 
tratar de o salvar, 

— Salvar-vos ambos ao mesmo 
tempo ! 

— Dizei, senhora... O meio! o 
meio! Farei tudo o que me man- 
dardes.., 

— Prometeis-mo ? 

— Juroo ! 




























































A LANTERNA 





Sem engrenagem para moagem de 
canna com salvaguarda para evitar 
desastre, Privilegiado e premisdo com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando ci esto vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 
importante machins. Inventor e fa 
bricanto 

RAPHAEL STAMATO 


Filial, Rua da Alfandega, 194 — 
Rio de Janeiro, 


Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 


tim Barchard, 146 — 8. Panlo, 


FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
ão conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo — 


CINEMA 











Bem montado, elegante salão, em 
bom ponto do interior, bom rendi- 
mento. Vende-se. Carta a J. Lazaro. 
8. Rita do Passa Quatro. 





TIPOGRAFIA 


* Bem montada, com contracto da 


Camara, unico jornal no Municipio, 
boa maquina de impressão, duas ma- 
quinas para obras, diversas fontes de 
tipos. Vende-se. Cartas a J. Lazaro. 
S. Rita do Passa Quatro. 


TIPOGRAFIA 


COMPRA-SE ums tipografia com. 
pleta, om sómente o prelo, que esteja 
em bom estado e que dê para um jor- 
nal do formato da Lanterna ou peuco 
menor. 

As informações, que deverão ser 
minuciosas, podem ser dirigidas a esta 








redacção. : » 















para Callos, Cravos, 
FRIEIRAS, BERRUGAS 
e Unhas Encravadas 
A LISBONENSE 
Preparado do Snr. 
Arihur Alves de Souza 


A melhor até hoje conhe- 
cida extrae os callos com a 
raiz e não voltam mais, 

Dá Alegria ao pé. 1 Duzia, 
10$000 


Vende-se, em todas as far- 
macias e Drogarias da Capital 
e em todo o Brazil. 1 

»Depositarios: Drogaria Ba- 
ruel & Comp. -- Rio de Ja- 
neiro; Drogaria Matos - Rua 
7 de Setembro, 81, 


(SEI 





— Pois bem, vamos experi- 


mentar !... 


Flor de Maio, tomando a mão da 


madre, nela depôz um prolongado 
beijo, dizendo : 


— Senhora, a minha vida per- 


tence-vos desde este instante. 


— Vamos, aquietai-vos, criança... 


Ninguem vos pede a vida. O meio 
que desejo empregar, 0 unico possi- 
vel aliás, é muito mais simples... 


— (Qual é? perguntou Flor de 


Maio anelante. 


— Assinardes este papel. 
Ao mesmo tempo, a superiora 


abriu a gaveta duma escrivaninha 
e tirou uma folha de papel. Flor 
de Maio estava tão perturbada que 
nem pensou em notar que o papel 
estava escrito e preparado de ante- 
mão. Só faltava a sua firma ! 


— Sentai-vos, minha filha, e assi- 


nai! disse a monja. 


Flor de Maio sentou-se diante 


da escrivaninha e z superiora deu- 
lhe uma pena, prosseguindo : 


— Firmai! E' o unico meio de 


vos salvardes e de salvardes aquele 
que amais, Depois vos explicarei a 
utilidade deste documento... 


Flor de Maio lia e ia empalide- 


cendo á medida que percorria com 
o olhar as linhas do papel. 


— Não vos entretenhais a ler, 


não trateis de compreender insinua- 
va a religiosa. Firmai ! Urge tazê- 
lo. Pensai que e Cavaleiro está 
preso. 


— Preso! exclamou a jovem com 


um grito de terror. 


— Sim... acabo de o saber... 
Flor de Maio sentiu um momento 


de vertigem. Aquela noticia brutal 
lançou-a numa crise de desespero. João 





preso! Executavam-se as abomina- 


— Nesse caso, creio poder res-| veis ameaças de Gerfaut | Sentia-se 


perimentam ante as desgraças in-| ponder pela vida do Cavaleiro... e morrer, é diante dos seus olhos cha- 


justas... se me tendes, como dizieis, 


algum afecto, salvai-o, intercedei | comprometida como ele... 


por ele... E eu em tudo consentirei ! 


pela vossa. Porque vós estais tão | mejavam as linhas do fatal papel, 
( | que dizia : 
— Eu, pouco importa... Masele...| “A 8 do mez de Maio do amo 


de La Verdad 


- Folhetos a 200 réis, fóra o porte e 
registro do Qorreio : z 


La Lujuria del Clero, segun los con 


cilios. 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo, 

El Romance Anticlerical, por varios 
autores (primeiro tomo) 

El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéiz. 

Historias de la corte celestial, por 
Narciso Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas. 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Inglesia, por 
Potvin. . 

Dios, por Sufer y Capdevila. 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que se comen los curas, por Frey 
Gerendio. 

Lalibertad de enseianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 


Retratos de José Nakens, 1$500 réis | 





Obras da Escola 


Moderna de Barcelona Romanzo di unu Donna, Angelo 


Já temos á venda as seguintes 
obras : 


BIBLIOTECA 









A' venda em nossa redacção : 


História da Luta entre a 
Seiencia 8 a Teologih 


POR 


A. D. White 


Antigo reitore professor de Historia 
da Universidade de Cornell e embai- 
2$000 | xador norte-americano em Berlim. 


Versão poringuesa de 
iCarlos Babo e Manuel Bravo 


DA “LANTERNA “ 


EM PORTUGUÊS 
A. de Pinho, Pela Educação e 
Trabalho =” 


H. Malatesta, Programa socia- 
lista anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Trarscendente . . ca 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
me anticlerical em 5 actos) 
Mezza Botta, O upa Negro . 
Otaviano Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionaes em 2 actos) 
Carlos Dias, Semeando para 





1$000 


Color os sis TA ERES 
Panlo Bertheloth, Evangelho da do DO pa E Dao 
ra DD NNE AU AE E TT PT) H : € k4 
Guerra Junqueiro, A velhice do E mor E eco brochado com espa 
Padre Eterno . . . . . . 28000 ” “ 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- Preço. . . . 38000 
beta 28000 | py: uma das mais notaveis obrás so- 


Fernando Pellontier, A União 
dos Sindicatos e a Anarquia . 
EM ESPANHOL 


Ch. Drysdale, Dignidad, Laber- 
tad é Independencia . . 
E. 8. Darrow, Crimen y Orimi- 


bre o assunto, tratado com seriedade 
de propositos, profundeza de vistas, 
vasta erudição e criterio verdadeira- 
mente soientifico. Tem sido traduzide 
em varias linguas, sendo a versão por- 
tuguesa feita com conscienciosa fide- 
lidade, prefaciada e snotada com 
competencia. E' nm livro enfim que se 
pode conselhar afoitamente. 


$200 


André Girard, Edecación y Auto. 
ridad Paternal . +. cc. 








e E voa «A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 
CAFE' CRITERIUM. largo do Rocio, 32. 


Longaretti: sap es é cauceica 
Alceste de Ambris, L' Argentina 
e ! Emigrazione Italiana 


Es TEREM RR | À EM FRANCÊS . Rus Salvador de Sá, 48, esquina da 
ba "18000 Les, Prison, Pierro Kropotkino, — 8906] "UR MicionÃo o a 
Las Aventuras de Nono. Segundo L Esprit de Révolte » 0 S20)) mo do Carmo, en e te. a 
libro de lectura, por Jean René Changhi, La Femme Es- Bas do Ouvidor, 181, agencia do 
Grave, 1 volume............ 18800) clave . co. 0 +. 8100 er. Braz Lauris. a 
EL Nino y el Adolescente. Desar- Jean Cravo, Léntenie pour Rus do Senado, 63, com o sr. Ma- 
rolo normal — Vida libre. Se- Paction + a eu 0 + 8200] mo] Quesada. 
gundo libro por Miguel Petit, Elisóe Reclus, A mon Frére le Avenida Passos, 122 engraxate 
E LVOLUIDO oe spa cao Deco 18800]. Paysan . . cc... $200 Rus do Lavradio 47, com os. An- 
Preludios de la lucha, Segundo Jean Grave, Si javais á parler elo Prinsi. nro i 
libro por F. Pí y Arsuaga que Electeurs . . . . .. 6100 é Rus da Saude, 167, com o sr, Nico 
À VOLUDIÕ ES. . nar sss e red, 18800 | Elisée Reclus, E'volution e Ré- $900 | lau Caruso dus ; 
8 do F li DOENDO nais o as ado A Coro í 
“Por Federico Urales 1 volume 18800 | Urbain Gohier, Aux Femmês . / 100 | py Jestação Central, com o ar. Paschoal 
Correspondencia Escolar. (primer E. Malatesta, Entre Paysans 4800 Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 
manuscrito) por Carlos Malato 18800 | M. Nettlau, La responsabitité nuario Bruno : 
Tierra libre. (Fentusia te et la ia q dans la lutte $200 Rus 1.º de Março agencia do er. 
ta 1 ouvriér GASTO OE mê a . 3 d 
Vporas cas RAND, veNmoaR CESEO Marc Pierrot, Sur Lindividua- Mandarino. 


Origen del Cristianismo. Quarto 
libro de lêctura, 1 volume... 
Psicologia E'tnica importantissi- 

mo estudio científico-socioló- 

gico de la humanidad, 4 vol. 

Toias as obras acima são enca- 
dernadas. 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume. 

Os pedidos devem vir acompanha- 


18600 


dos da respectiva importancia, sem | Direrot, Entretien d'un philo- 


o que não serão satisfeitos, 
Nesta redacção ou com o agente 
Antonio Orelhana, 
49 (Bras). 
Brevemente teremos todas 
obras editadas pela mesma casa. 


Coalho liquido Halley 


E o melhor e o mais barato. Uma 
colher de coalho basta para cosgular 
em litros de leite. ; 

Vendas condicionses: se não for 
melhor do que qualquer marca exis 
tente no mercado acceita-se o vidro 
mesmo violado. 


DEPOSITO 
Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte 











de graça de 


Carmelitas de Franciêres-en-Picar- | amais. 


die, no qual voluntariamente me 


refugiei: eu, Margarida, conhecida| que o acuso! Juro que estou dis- 
por Flor de Maio, li, aprovei e posta a encerrar-me para toda a 


assinei o seguinte : 


“As tristezas e erros deste baixo|à vida e a liberdade. Mas não posso 


7$9200 | André Girard et 


Rua Alegria, Jean Grava, 


as | Les Temps Nounveaux, Contre la 
e GTA! o e D 


BANCO -< 16 ra Tara Covas os IDO 
Louis Blanc, Quelgues Vérités 

Economique. . ...c.os 

M. Pierrot, Le 

Parlementarisme contre | Ation 


Rua Urnguayana, 110, esquina da 
rua do Rosario, en to. 

Rus Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engraxate. é 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Levradio, com o sr. Caruso Compas. 





Ouvriére , PR o PO $100 » 
.. ja Rua Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
Pedro EPOCA, efe otra À $100 | com o gr. Pedro B. Matera. 
á Réolto $900 | Largo dos Leões, com o sr. Natan 
M, Pierrot, Travail ei Surme- Carelli. 
8200] == 
sophe avec la marechale . .  $100 Está à venda 


Jean Grave, La Conquête des 

pouvoirs publics DANE (a 
Une des Formes 
nouvelleg de Y Esprit politicien 


o restante da edição do esplendido 
livro do grande sociologo EL:seu 
RecLUS 


Evolução, Revolução e Ideal 
Anarquista 


custando 1$500 o exemplar e mais 
300 réis pelo correio. 


Só podemos atender os pedidos 
que venham acompanhados da res 
pectiva importancia. 





GREVE DE VENTRES “Mec landida revédia saida «qué 


i i i i ublica em Buenos Aires como o: 
a id e peidos ERR da iga de Educación Eacionalista, 
Um folheto, 200 rs. contando com a colaboração dos - ais 
Maço de 50 para revender, 84500. | brilhantes penas da Argentina livre. 
Pedidos á Livraria Lealdade, rus| Vende-se nesta redacção a 400 réis 
8. Bento, 51, on a esta redação. o exemplar. 














1764, no convento das|é que, assinando-o, salvais a quem | Superiora; rezai por alma de João, 


Cavaleiro de La Barre, sacrilego 
— Ah! senhora! Perco-o, visto | que vai ser condenado á morte por 
meio do machado ou do fogo... 
Flor de Maio estremeceu, deixan- 
do escapar um gemido doloroso. 


vida neste convento, se lhe salvar [ 
profundis.. começaram a 


mundo aterraram-me. Comprometida | consentir em tão abominaveis men-| dizer as freiras. 


a salvação da minha alma, desejo tiras... João nunca me falou da 
e anelo com toda a força da minha | Virgem, nem de coisa alguma re- 
vontade, retirar-me para sempre|ferente á religião... 


para junto da' senhora Ana de 


Beuvre, superiora do dito convento, | louca! 
com a formal intenção de nele fa-| 0 amais. 


zer o meu noviciado e com a santa 
esperança de, com a ajuda da mui 


nobre e venerada senhora le Beu-| Vamos, firma! 


vre, nele poder em breve consagrar 
a vida ao culto do Senhor. 

“Declaro outrossim que todos os 
bens conhecidos e desconhecidos, 
que porventura me venham a caber, 
deverão constituir o meu dote, que 
eígreço humildemente ao serviço de 
Deus, isto é, ao convento de 
Franciêres. 

“Declaro outrossim renunciar pa- 
ra sempre a rever o senhor João 
Francisco Lefévre, Cavaleiro de La 
Barre, que esteve a ponto de ser 
causa da minha perdição, pois to- 
lerei que-na minha presença blas- 
femasse o nome da Virgem Ima- 
culada, crime sobre cuja grandeza 
fui a tempo advertida pelo sr. Ger- 
faut, mui venerado arcipreste de 
Saint Vulfran de Abbeville e pela 
citada mui nobie senhora Ana de 
Beuvre. 

“Em testemunho doque, estando 
sã de espirito e de corpo, sem 
pressão alguma e por minha plena 
vontade, firmei com o meu nome. 


— Assinai, então! exclamou a|sitio ordenando : 


freira, desta vez rudemente. 

E como Margarida não se decidia, 
relendo com horror o ultimo para- 
grafo, a superiora prosseguiu : 

— Não procureis compreender 
esse papel.. O que posso dizer-vos 


dentrar: estava na capela do con- 


XVI 
OS FRADES 


— E que importa, desgraçada| Frei Oremus o D. Mafio, sobre 
exclamou a freira. Vós não|as mulas enlouquecidas pela isca 
acesa que o gascão e o flamengo 
— Eu?! lhes tinham metido nas orelhas, 
— Vós, pois recusais salva-lo... | galopavam desenfreadamente, sacu- 
didos e peneirados, ora no pescoço, 
Flor de Maio repeliu a pena,jora na garupa, agarrando-se com 
levantou-se e disse com firmeza: | desespero. Não compreendiam o su- 
— Não assino. E cedido e iam como um furacão, de 
A superiora poz-se mais branca|olhos cerrados, cheios de terror. 
que de ordinario e deu alguns passos | Felizmente para eles, o caminho era 
lentamente, agitando-lhe o coração | direito e sem obstaculos. 
uma colera terrivel. Depois, agar-| Consumido, porêm, a isca, as 
rando a moça pela mão, disse com j mulas afronxaram pouco a pouco 
voz glacial: o galope e por fim parara'á sombra 
— Está bem. Vinde... dum carvalhal, pondo-se a comer 
— Aonde me levais, senhora ?/a erva da beira do caminho, em 
disse a jovem, que começou a tre-| quando os frades se deixavam cair. 
mer lembrando-se -do que sofrera.| Os dois religiosos estiveram alguns 
— A” capela... Ides pôr-vos em | momentos imoveis, sendo D. Mafio 
oração. o primeiro a levantar-se. Depois 
Margarida deixou-se arrastar. de se apalpar para se certificar-da 
Conduzida pela monja, que não |sua integridade fisica, vendo que o 
a largava, desceu escadas, atraves- | companheiro não se mexia, Curvou- 
sou corredores e achou-se por fim|se para ele, dizendo : 
diante duma porta negra, onde se) — Frei Oremus... eht!... 
via uma cruz, A madre mandou-a| Oremas 1... Estais ferido? | 
Respondeu-lhe um grunhido. * 
vento. Junto do altar, estavam| — Vamos, ajuntou D. Mafio, 
ajoelhadas duas freiras, havendo | reponde-vos | ; 
entre elas um espaço livre. A su-| Frei Orexus abriu os olhos é 


riora levou Margarida até aquele | gemeu, balbuciando : 
np 8 ” — Parece-me... ter... a cara 


desfeita... 


frei 


— De joelhos ! 





As duas religiosas, ao mesmo 
tempo, agarraram na jovem, fazen- 
do-a cair de joelhos e encostar a 
fronte nas grandes. 

— Rezai, irmã, disse então à 


— Mas eu nada vejo... 
— Esta cara, não... a outra... 
- — Nesse caso, não será nada... 


1 Vamos, erguei-vos. 


(Continia). 











